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AVEIRO e VENEZA 


EREVE ESTUDO COMPARATIVO 


Ria e Laguna 


Referindo-me a este assunto em 
trabalho publicado demonstrei que, 
na verdadeira acepção geográfica, 
não é próprio onomed ria, vulgar- 
mente dado à bacia ndrogrática de 
Aveiro. 

Hoje repito: — com mais pro- 
piedade chama-se ria, por exem- 
plo, à de Vigo, verdadeiro vale sub- 
merso, com montanhas a cercá-lo e 
sem desafogado hurizonte para o 
oceano, como a laguna de Aveiro. 

Esta laguna tem cêrca de 45 kms. 
de extensão. 

A sua área tem sido calculada 
em 9.000 hectares, dos quais 6.000 
estão sempre cobertos de água, e 
3.000 alagados ou com pouca água, 
conforme as marés, 

Prolonga-se para o N. até ao” 
Furadouro, por dois braços, pe- 
quenas rias ou canais: — um na 
direcção de Ovar e outro na da 
Murtosa. Para o S. estende-se tam- 
bém por dois braços: um por Ílhavo, 
Vista-Alegre e Vagos, com esteiros 
e valas para S. Tiago, Aradas, Ver- 
demilho, etc. O outro braço vai 
até Mira. 

Além do Vouga afluem à bacia 
hidrográfica o A'gueda, o Antuã, 
o Cértima (com a pateira de Fer- 
mertelos), o Caima e alguns ria- 
chos, valas, canais e esteiros nem 
sempre navegáveis, — todcs a enla- 
carem ilhas (com as marinhas e 
praias de junco ), matas, terras la- 
vradias e arrozais. 

O Vouga desagua na laguna por 
dois braços: o «Rio Velho », que 
segue para N.O., na direcção da 
Murtosa, e o Rio Novo do Prín- 
cipe, que, obedecendo a um pro- 
jecto de melhoramentos, segue na 
direcção da barra, havendo assim 
um deita lagunar. 


Yeneza e Aveiro 


Habituado a ouvir chamar a 
Aveiro a Veneza de Portugal, quis 
o Destino que eu estivesse em Ve- 
neza e ali observasse e me infor- 
masse âcerca das características das 
duas cidades e seus arredores. 

A população de Veneza é cêrca 
de 10 vezes maior que a dz Aveiro. 
O clima de Aveiro é temperado 
(14.º a temperatura média anual). 
Veneza não fica longe de neves al- 
pinas, donde em certos períodos se 
precipita o frio. 

— Veneza é uma cidade sem 
igual. Foi grande empório de (CO- 
mércio mundial antes de Vasco da 
Gama ter feito, há quatro séculos e 
meio, a rota marítima para a Índia. 

A laguna de Veneza está siruada 
num amplo golfo de mar interior, o 
Adriático, desaguando nela o Brenta 
e pequenos rios, Não tem grande 
sVaga nem forte corrente, eas marés 

ão tão fracas que não chegam a 
cobriila numa grande parte — a 
chamada luguna morta. 

A cidaae é formada por muitas 
ilhas e ilhotas separadas por mais 
de 100 canais e ligadas por mais de 
300 pontes, podendo assim fazer-se 
longos percursos a pé. 

— E' separada do mar pelo Lido 
— estreito, longo e baixo cordão, 
em parte artificial, formado de ilhas 
arenosas, havendo por elas várias 
aberturas ou pequenos portos, sen- 
do os principais o chamado do 
Lido — o verdadeiro porto de Ve- 
neza — e o de Malamoco. 

— As gôndolas são os seus 
barcos característicos; o gondoleiro, 
oscilando o remo, os pés imóveis e 
cantar dolente. Nunca saem para o 
mar. 


pelo Coronel-médico Dr. António N. Leitão 


Além da gôndola do habitual 
serviço de transporte, há a gôndola 
de prazer, de luz discreta (dia e 
noite preguiçosa), a gôndola fune 
rária (de panos pretos a cobrirem 
o ataúde em direcção à ilia-ce- 
mitério), havendo também gôndo- 
las maiores, a 2 gondoleiros, para 
carga volumosa. São estas as usa- 
das nas corridas de competição 
desportiva. 

Alguns dos cais de Veneza são 
também percorridos por grandes 
barcos a vapor e lanchas motori- 
zadas. 


mm Veneza profundou-se o porto 
do Lido, o qual dá franca passa- 
gem a navios. Também em Aveiro, 
com os melhoramentos do seu porto, 
já têm fácil entrada e saída navios 
de relativamente grande tonelagem. 

— Às marés em Aveiro são de 
acentuada amplitude, não existindo, 
como em Veneza, laguna morta. 

O Lido tem boa praia de ba- 
nhos de mar, e um apreciado Es- 
tabelecimento de banhos, com 
instalações para hidroterápia e ou- 
tros tratamentos, muito frequentado 
por femílias de Veneza. 

lá uma zona arborizada, 
quintas e jardins públicos, excelen- 
tes festivais e competições despor- 
tivas, 

No verão, o Lido comunica com 
Veneza por meio de frequentes car- 
reiras de barcos a vapor, 

E' de ambiente triste a cidads, 
sobretudo no inverno, mas o seu 
povo diverte-se no afamado carna- 
val de Veneza, 


Veneza é dividida em duas par- 
tes desiguais pelo Grande Canal, 
larga avenida aquática em forma de 
S, desde a estação do caminho de 
ferro até próximo da Praça de S. 
Marcos. 

Este canal é ladeado de belos 
palácios, entre os quais se destaca 
um de linda arquirectura e fachada 
dourada — a Ca-doro (casa de 
ouro). 

E' interessante a Ponte do 
Rialto, no Grande Canzl. Dum só 
arco, lem três passagens paralelas, 
havendo na do meio estabelecimen- 
tos comerciais. Comunicam com a 
ponte algumas ruas. 


Os edifícios de Veneza, sejam os 
palácios ou os mais modestos pré- 
divs têm, em geral, os seus alicer- 
ces sobre estacaria enterrada no 
lodo, havendo outros assentes em 
areia e até em pedra. 

Em Aveiro qualquer local é pró- 
prio para a construção de casas, 
mesmo dos maiores edifícios. 

Exceptua-se, porém, na parte 
baixa da cidade, a pequena zona 
do sub-solo contígua ao já desapa- 
recido esteiro do Cojo. Nesse local, 
na opimão dalguns geólogos, há 
um tufo calcáreo lacistre, inclinado 
de N. para S., e de L. para O. 
Para a construção dalgum prédio 
de maior vulto nessa zona é pru- 
dente assentar os seus alicerces so- 
bre estacaria cravada nesse calcáreo. 

Há também nalguns pontos do 
sub-solo de Aveiro filões argilo- 
-arenosos, que são aproveitados 
para cerâmica industrial: telhas, 
tijolos, ete.. 

— Em Veneza a Praça de S, 
Marcos é muito visitada. Revbadas 
de pombos, até nas mãos dos visi- 
tantes pousam, na esperança de se- 


rem contemplados com alguns 
grãus de milho, já para esse fim 
ali vendido, 


Na Praça de S. Marcos há a 
admirar: — a monumental Basílica 
(de estilo bisantina); o belo Palá- 
cio dos Doges; a alia torre de S. 
Marcos; as duas colunas (uma com 
a estátua de S. Teodoro, de pé so- 
bre um crocodilo, e a ontra com c 
leão alado de S. Marcos). Há tam- 
bém a Torre do Relógio, no cimo 
da qual batem as horas dois ho- 
mens de bronze. 

— Do Palacio dos Doges, atra- 
vês do Grande Canal, há a Ponte 
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Batalha 


Em certa noite, em certa noite morta 
Senti bater de leve à minha porta. 


( Cantavo o coração dentro de mim, 
A par dos rouxinóis do meu jardim...) 


(Parecia a aragem a roçar nas sebes ...) 


Vinham bater-me à porta, àquela hora, 
Quase a dizer que estava alguém lá fora ? 


E abri o meu portal de par em par: 
— Fosse quem fosse..., poderia entrar. 


E, mal o abri, logo uma luz flutua: 
— Foi como se no quarto entrasse a lua! 


Vinha vestida de esplendor |... Tão bela, 
Que as palavras não sabem descrevê-la, 


E qualquer sugestão que o Sonho desse 
Ficava sempre âquem do que parece | 


((O coração cantova ao desafio 
Qual perfume subtil que a flor exala, 
Assim se ouviu falar a sua fala: 


— «Tu não sabes quem sou! Lágrima ou 
Ando contigo a perseguir-te o piso... 


| 


O meu destino é o teu sem que o medites, 
Quer cantes, rias,.fales, chores, grites... 


Dei-te o Sonho no fogo do meu beijo: 
Eis porque o meu desejo é o teu desejo... 


Dei-te as asas ardentes da Quimera, 
E dei-tos porque eu sei como Ela era... 


E" igual a tua chaga à minha chaga! ... 


Tudo o que anseias, morre-te no seio: 
Por isso, é que me odeias... e te odeio| 


Se o teu querer ultrapassa os teus poderes, 
Sou eu a ultrapassagem do que queres! ... 


Se és tu a aspiração a um-mais-além, 
Sou essa mesma aspiração também ... 


Pecado foi nascermos tão iguais: 
— Só por sermos irmãos... somos rivais. « 


+. «Calou-se aquela voz, ficou calada, * 
Morrente aroma em pétala esmagado... 


E, então, volvi... Então, volvi-lhe a medo 


Conheço há muito tempo as nossas lutas, 
Se a tua voz escuto... ou tu me escutas! 


mae nm 0 aaa cicaaaç cs e a e o e a a mo 


Poema de Pedro Zargo 


é Que mãos, que doces mãos, que mãos tão leves 


Com os rouxinóis do meu jardim de estio...) 


Para que eu não te negue ou me renegues, 
Sigo-te os passos... e os meus passos segues ... 


Dei-te a emoção de um bem que era celeste 
Só porque, um dia, sei que o pretendeste... 


E o Amor? E o Amor? Também te afaga ? 


— «Já sei quem ésl Conheço o teu segredo. 


Acabará o mundo no ano 2.000 ? 


« Aos 2.000 chegarás; dos 2.000 não passarás » 
Brocardo popular 


Acerca do Fim do Mundo correm inúmeras profecias, 
mais ou menos fantásticas, mas sem qualquer fundamento 
científico. O seu audacioso atrevimento, chega ao ponto de 
fixarem, com foros de certeza, certas datas de simpatia para 
à catástrofe final. O ano 2.000 é geralmente um dos mar- 
cos elegidos por esses cozinheiros de sensações. Na maior 
parte das vezes, a argumentoção apresentada é irrisória ; 
hoje, porém, encarados certos factos já existentes, não nos 
rimos tão abertamente desses malfadados augúrios. 

Segundo cálculos de cientistas autorizados, e se ne- 
nhum cataclismo interestelar vier reduzir a cinzos o nosso 
planeta,o Sol ainda nos garantirá a sua indispensável cola- 
boração durante 3.000 a 10.000 milhões de anos. 

E corrente julgar-se que o Sol, como estrela ardente, 
esgotará o seu material energético, abandonando-nos lenta, 
mas progressivamente, aos frios espaciais. Hoje, essa teoria 
está em desuso e contráriamente ao que se pensava, será 
em fogo que a Terra purificará, na sua derradeira fase, os 
pecados dos que foram seus habitantes. Quando pouco hi- 
drogénio restar no Sol e antes do seu último suspiro, a tem- 
peratura irá subindo, subindo... — exactamente como o 
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, 
E Lm 
Entre nós dois, ou Tu ou Eul... Tu viste 


Sem 


Que, entre nós dois, qualquer abismo existe | 


Quero ser, como tu, alto e profundo, 
— Eu que tenho raizes neste mundo | 


Quero que o meu clamor seja infinito, 
— Eu que tenho fronteiras no meu grito | 


Quero ser vôo de ave ou de perfume, 
Mas tu queimas-me as asas no teu lume! 


Alma, quero ser Céul... 4 Por que semeias 
Um poema de terra em minhas veias?! 


Tentei fazer sentir-te a escravidão... 

Da minha condição fazer-te escravo... 

— Nem me lembrei que bebo o amargo travo 
Da minha amarga e humilde condição | 


Por te negar, fui minha negação. .. 

Cavando o teu abismo .. é o meu que cavo| 
Meu Deus!, não há maior escravidão 

Do que a de ser escravo douiro escravo || 


Gritei!, gritei bem altoo meu Alarme! 
Para contradizer as leis do parto, 
Sofri sózinho a dor de libertar-me.. . 


Bati nos quatro cantos do meu quarto. . . 
— Escravo e teu Senhor|, — vivo a negar-me 
Na sede desta luta de estar farto || 


Riso, 


( Cantavam rouxinóis no meu jardim... 
Chorava o coração dentro de mim! ... ) 


Do livro inédito NOITE 


DESENHO DE 
NOLHAC 


AVEIRO, 12 DE MARÇO DE 1955 — ANO PRIMEIRO — N. º* 23 


— — Litoral) - vs 


4.as feiras e sábados. 


nho, n.º 50 — Telefone 706. 


Dr. Manuel Figueiredo 


À LAIA DE PRÓLOGO 
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pelo DR. VAZ CRAVEIRO 


Desde aquele escaldão sentencioso de Plutarco, o qual 
ninguém desmentiu e cada dia mais se comprova ser — 
homem lobo do homem ; desde quando o mirradinho Santo de 
Assis chegou à fase de levitação, podendo quedar-se con- 
templativo e casto na presença da carne nua e tentedora, 
até sentir chamar ao lobo por irmão e à Morte por irmã; 
antes, ainda, das palavras de Cristo se acenderem na terra 
pagânica como lírios de luz duma Fé que não se apagou 
mais; és 

— já no tempo dos faraós que se fizeram mumificar, 
ou mais para dentro dos séculos, quando o nosso avô tro- 
glodita riscava, a silex, o chão e côncavo das cavernas 
memoriando suas venaturas ; 

— desde esta primitiva: expressão emocional à alquimia 
faraónica e do Verbo de Deus à santidade franciscano, e 
da sentença do filósofo às convulsões evolucionárias da 
pré-História, e destas às sociais e políticas que, por milho- 
res de séculos, se houve de registar para apreço dos nossos 
dias ; 

em tudo existe a impressão digital do bipede, portanto 
valor humano cujo índice não consegue medidagem ! 

Se nos embrenhássemos pelo mundo platónico das 
ideias, longe por conseguinte do controle experimental, (que 
o mesmo é dizer : filosóficamente ) talvez se pudesse encon- 
trar uma resposta abstracta, aparentemente lógica para a 
pergunta que formulei. Mas como Medicina não é Filoso- 
fia, antes uma ciência positiva e também uma Arte que de 
mãos dadas se completam, retomemos o rumo de que nos 
afastámos, deixando a especulação do resposta a quem no 
la puder ensinar... 

Ora eu vinha prometendo um remédio. E até afirmei 
que ensinaria a botica onde ele se entrega gratuitamente. 
Este remédio é velho, de forma medieval, de essência inal- 
terável, pelo que se mantém e manterá eterno. 

Às estantes onde ele se expõe, chamam-se-lhe altares; 
e o escrínio onde se guarda tem o nome de sacrário; e a 
tabuleta indicativa destas boticas costuma ser (nas ermi- 
dinhas dos ermos das serranias ou nas catedrais dos aglo- 
merados de maior densidade populacional), sim : — costuma 
ser uma, ou mais torres sineiros, donde, a horas certas, pela 
voz do bronze, se usa chamar os sãos ou maleitos que o 
queiram receber gratuitamente... 

Antes de o receitar, tomei, por experiência própria, a 
penetração da sua essência e vi que ele me proporcionou : 
— uma nova saúde moral, pois me dulcificou o que era 
azedo; me tornou as meninas dos olhos capazes de mira- 
rem sob novas formas os seres e as coisas, esclarecendo a 
penumbra do meu ecletismo... 

E até o meu coração, que sentia arrefecido pelo hábito 
do cientismo profissional, senti aquecer-se dum novo amor 
pelo Próximo... 

E, se o Médico de sempre teve por finalidade tratar e 
curar, o Médico de hoje vê que lhe exigem — além. disto 
(que já não é pouco!) a profilaxia da Saúde e da Vida de 
quem é obrigado pelos contratos da chamada Previdência 
Social, a recorrer á sua Arte e Ciência. Então, se por um 
caminho honestamente verifica que lhe não é possível abar- 
car todos os conhecimentos científicos da hora actual por 
função da sua permanente mutolidade ; 

por outro caminho, que procurará trilhar com segu- 
rança, terá necessidade de conseguir um coeficiente de eli- 
minação que, por experiência cautelosa, lhe permita: — 
joeirar o útil do inútil; o sério do falso; o eficiente da pana- 
ceia... sem se alhear da renovação dos métodos e conceitos 
(a miude revisíveis) que directa ou indirectamente con- 
corram para a sua formação de trabalhador intelectual 
consciencioso. 

E também não deve esquecer, quando a morbilidade é 
resultante duma causa exterior (daquelos que não vêm nos 
livros...) que tem de pensar na origem consciente do 
ospecto individual dessas afecções e até nas suas relações 
coexistentes, para (desprezando a rigidez dos sistemas) as 
observar à luz dos factos novos, — que novos são, apenas, 
por não se ter reparado neles... anteriormente ! 

Aqueles Médicos que trilham seus passos por este se- 
gundo caminho, constantemente se encontram com as cha- 
madas doenças morais; e não devendo ficar alheados, antes 
lhes cumprindo — como imperativo profissional — delas cuidar, 
terão necessidade de possuir na sua bagagem científica, 
conhecimento terapêutico adequado, o que não deve faltar, 
primeiro que tudo, o seu próprio exemplo de pessoa de 
Bem. 

Se não fincar os pés neste alicerce... que por si mesmo 
garante a certeza de não abandonar a luta que encetar, 


DD 


GRIMPA 


Sequioso de ar lavado, e de horizontes, 

De paz interior, de solidão, 

Deixo o mar do meu tédio na cidade 

Sem sombras de saudade... 

— E como as águias, como os ventos e as neblinas, 
Com a Vida e o mea Sonho pela mão, 
Cavalgo as ancas dóceis das colinas, 
Domo os hostís barrancos de altos montes, 
E em extática e plena adoração 

Deixo o meu pensamento andar à solta, 
Dou rédeas ao meu Sonho... 

— E ponho-me a sonharl... 


Tudo é silêncio à minha volta, 
Serenidade, paz, libertação!... 


Que bela catedral a catedral dos montes, 
Que altar solene para a gente comangar!... 
— Nem precisa fazer-se a confissão... 


Basta lavar as mãos na água das fontes 
E dar um banho à alma na amplidão... 


Carler de Morais 


Cree roses ELLE LELOLILICILLLDLLLOSIOPLE LOS O LOLA sata Das O 


A alma das coisas 


Através daquelas jane- 
las, seja noite ou dia, nada 
conseguimos distingair 
nitidamente. Cristal lím- 
pido ou superfície emba- 
ciada, aquelas janelas 
são, quase sempre, ape- 
nas cortinas que se ie- 
cham à mais ansiosa 
curiosidade de ver—e, às 
vezes, seria tão preciso 
ver, perscratar bem até 
ao iundo da moradia que 
têm aquelas impenetrá- 
veis cortinas por janelas... 

Os seus vidros ora se 
enevoam, ora brilham. 
Mesmo quando brilham, 
já seria a nossa espe- 


rança de olharmos, com 
a certeza de vermos, à 
alma dos homens através 
dos — olhos ! 


Artur Carvalho Júnior 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 17 


José—Luis—aforismo—!— CT 
amo — três — toar — ela— Ne 
aleijão— STS — nadou—aviem — 
Cro — lisonja — ir — sal — teor 
—aipo—içá— ui—a—gabarola 

— lago — ACAS. 


PROBLEMA N.º 18 
Original de Mário Belmonte 


HORIZONTAIS: 1-—Curo; 
Rio Português, 2 — Cutedrais ; 
amargura; camareira. 5 — Nome 
masculino; penhor. 4— nota mu- 
sical; nota musical antiga. 5—Sem 
a noção de princípios de moral ; 
montão. 7 — Estrume de plantas 


procurando por todos os meios trazer ao redil, o pródigo 
que se tresmalhara, tropeçará no sorriso irónico do consu- 
lente, — sujeitando-se a que salomônicamente lhe returcam: 


.. «bem prega Frei Tomás... 
Ter, para dar um pouco 


» 
de compreensão e carinho, 


uma palovra de humanidade, as duas mãos para ajudar a 
erguer o caído moral, — é caridade Médica que nada custa 
oferecer. Nada custa; e até parece que quem na der re- 
cebe mais, porque sentirá a suprema ventura de ter prati- 
cado uma atitude evangélica: — « Os tristes serão consola- 


dos » ... 


Sem dúvidas, que o Médico palmilhante destas veredas, 
sentirá desalentos, incompreesões, desenganos, más-crenças, 
erróneos juizos e quejandos desprimores, — moeda corrente 
nos dias que passam... Mas também ninguém lhe pode 
roubar a alegria interior, cuja musicalidade tantas vezes 
lhe canta na olma, quando — tendo recolcado todas as 
imperfeições do seu barro, sentiu acender-se-lhe, bem viva 
e bem pródiga, essa maravilhoso lâmpada da sua caridade 


moral! 


( CONTINUARA ) 
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Alvaro Pinto Jorge 


Especialista, Cirurgia « == ENGENHEIRO CIVIL =— 
Clínica Geral 


Consultas às 16 horas nas 


Topografia, Estradas, abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. Tal. 665 
AVEIRO 


Avenida Dr. Lourenço Peixi- 


AVEIRO 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá- 
dios, atensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 

Assistência técnica grátis a rádios «Teleu 
funken», À. E. G,, Philips e Schaab. 
Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 

Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 
Vanezo) — Telef. 759 — AVEIRO 


Explicações 


De Matemática e Fiísico- 
-Químicas, individuais e em 
curso, por diplomado compe- 
tente e com prática. 


Rua de Arnelas, 21-A - AVEIRO 


BARCOS é P 


PÁGINA 2 


APEL 


marinhas especialmente para vi- 
deiras; boas. 8 — Outra coisa; 
atar. 9 — Fosso; montões. 10 — 
Nome de letra; peso turco; none 
feminino, 10 — Elefante fêmea; 
juizo. 


1254567891011 


- SLOT mm 


ta 


Dic. A. MORENO 


VERTICAIS: Chefe dos anjos 
rebeldes (Bib.); árida, 2 — Indica- 
tivo de falta; fonte; dignidade mi- 
litar entre os turcos. 3 — Com 
asas: vulgar. 4 — Multidões; vai- 
5-—Princípio; carta de jogar; 
. 6— Terra portuguesa, o 
(antigo). 7 — Planeta; raivas. 8 — 
Bebida ; progenitor. 9 — Deus da 
guerra; manas. 10 — Criada de 
companhia ; espaço de tempo; es- 
paço de tempo. 11 — Um dos 5 
pl imposto de transmis- 
são, 


Sindicato Nacional dos Empregados 
de Escritório e Caixelos 
do Distrito de Avelio 


Convocatória 


De harmonia com as dis- 
posições legais e estatutá- 
rias, convoco para a dia 19 
de Março corrente, pelas 20 
horas, na sede deste Sindi- 
cato Nacional, a Assembleia 
Geral Ordinária, com a se- 
guinte ordem de trabalhos : 

Apreciação e aprovação 
do relatório e contas da Ge- 
rência de 1954. 

Não comparecendo nú- 
mero legal de sócios para 
reunir em primeira convo- 
cação, fica desde já convo- 
cada a segunda para uma 
hora depois da hora mar- 
cada, que funcionará com 
qualquer número. 


Aveiro, 8 de Março de 
1954. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Luiz de Mendonça Corte Real 


Com 38$00 por mês 


V. Ex.º poderá adquirir o 
famoso ferro eléctrico auto- 
mático «Aesipower» na 
Casa das Utilidades 
AVEIRO 


Camião Austin 


6 toneladas — 1949 
Vende-se, em bom estado. 


Tratar com José Coelho de 
Magalhães — EIXO 


AGRADECIMENTO 


Benedita da Rosa Lima e 
Margarida Lemos da Naia agra- 
decem a todas as pessoas que 
visitaram o seu filho e marido 
João da Naia, no Hospital So- 
bral Cid, em Coimbra, ou que de 
qualquer modo se interessaram 
pelo seu estado de saúde. 


— — Litora/ — ns.» 


AVEIRO e 


VENEZA 


Continuação da primeira página 


dos Suspiros, que lizava este pa- 
lácio a prisões, onde se procedia 
a torturas e execuções, 


Aveiro 


Aveiro tem uma fisionomia pró- 
pria gre a distingue d- Veneza e 
de todas as terras de Portugal. 

Tem demorada insolação a gran- 
de luminosidade. A sua laguna 
oferece um panorama policrómico 
nos meses de verão: a alvura do 
sol, o fulvo das areias, o verde cas 
watas e o azuldo céu e das águas, 

— Veneza não tem ondulação do 
solo, como se nota em Aveiro, 
onde as maiores cotas de nivel são 
na pegitena riba do Hospital da 
Misericórdia (cerca de [4 metros) 
eno bairro do novo Liceu (14,m5). 

Entre o Hospital e o Jardim 
Público há uma depressão de 3 me- 
tros utilizada pelo lago de recreio 
do Parque Municipal. Assim mesmo 
esta depressão fica a um nivel cerca 
de 10 metros acima dos pontos 
mais baixos da cidade. 


Tipos de barcos de Aveiro 


Além dos barcos da laguna: 
saleiros, moliceiros, bateiras e ca- 
cadeiras (nenhum deles saíndo paia 


abrigo e arr:cadação das alfaias. 

Na vastidão do horizonte, os 
montes de sal assemelham-se a ten- 
das de campismo. 

Parece que + trabalho deveria 
ser triste e monótono, mas não é. 

O pessoal trabalha alegre, a 
cantar, sobrerudo quando cantam 
as salineiras, ou sejam 2s rapari- 
gas que ajudam a limpar da mari- 
nha as algas e lamas que se acu- 
mularam durante o inverno, e que 
colaboram no transporte do sal, 
das marinhas para o barco e deste 
para os armazéns ou para os vagões 
do caminho de ferro, à beira do 
canal expressamente construido para 
esse fim. 

— Além do marnoto, seus mo- 
ços e salineiras, entre as profissões 
adsiritas à laguna contam-se:— os 
arrais, mareantes, pescadores, bate- 
leiros, mercantéis e as pescadeiras 
(que escolhem, contam, lavam o 
pescado, e o acondicionam para a 
exprtação). 

Há também os moliceiros, os 
constructores de barcos, os calafa- 
tes e os ilheiros e marinhões, que 
nas praias e terrenos alagadiços co- 
lhem o junco, a bajunça e o cani- 
ço. qu: ali crescem espontânea- 
mente, e que são utilizados para 


Barco moliceiro — a proa recurvada, dando a ideia de bico de gigantesca 
ave virado para trás ( não vá O diabo ao leme,..), e suas hilariantes 
legendas nos paineis pintados a vante e à popa 


o mar), há também as traineiras e os 
barcos das companhas da pesca 
costeira e dos bancos da Terra- 
“Nova e mais além, 

— Barco moliceiro. O barco 
moliceiro é o mais caracteríslico ;— 
a proa recurvada, dando a ideia de 
bico de gigantesca ave virade para 
trás (rão vá o diabo ao leme...), e 
suas hilariantes legendas nos paineis 
pintados a vante e à popa. 

Sem quilha; tem um só mastro 
e dois tripulantes. A' vara ou à 
vela (sua asa sempre branca sem re- 
mendo doutra cor) singra ligeiro à 
luz do dia, Descansa no silêncio da 
noite, à luz das estrelas e do luar. 

— Não iria bem o barco moli- 
ceiro num funeral, como o gôndola. 
Vai às romarias ribeirinhas enfcita- 
do com bandeiras e ramalhetes, 


Marinhas 


São cêrca de 500 as marinhas 
de Aveiro, as quais dão à região 
dois aspectos panorâmicos diferen- 
tesi— estival e hibernal, conforme 
os meses de laboração. 

Para fácil abastecimento ou es- 
coante da marinha é essencial que 
o nivel do sen fundo seja inferior 
na preiamar e superior ao da baixa- 
-mar, 

Nada disto há em Veneza, onde 
não seria possível a indústria salí- 
cola, por falta de bastante salini- 
dade da. suas águas e pela defi- 
ciência de marês e ventos próprios. 

Mais de 1.500 pessoas todo o 
verão trabalham, descalças, nas ma- 
rinhas de Aveiro. São d-scampados 
os locais onde elas trabalham, dis- 
pondo apenas duma barraca para 


cobrir, no inverno, algum monte 
desal não retirado da eira. 

Há também pesca nos viveiros 
das marinhas, e cultura hortícola 
nos malhadais (muros de vedação). 

— O sal é uma das maiores ri- 
quezas de Aveiro. A marinha é 
uma parçaria, na qual estão asso- 
ciados o capital do proprietário eo 
trabalho do marnoto e do pessoal 
ao seu serviço. 


— Higiene das marinhas 


As marinhas de Aveiro são sa- 
lnbres e saneiam as praias onde es- 
tão localizadas. 

O ar das marinhas ê mais cu me- 
nos desl.cado pclas marês e pelos 
ventos. 

As brisas são constantes. Assim 
aflui ar marinho, afastando as 
pueiras e emanações das indústrias 
da região lagunar. 

No seu trabalho, o pessoal das 
marinhas está em movimentação 
constante, à luz natural, com mas- 
sagem sub-aquática dos pés e ma- 
léoios, e inalação do ar iodado e 
do ozone dv ar marinho e florestal. 


Frota bacalhoeira 


Como primeiro porto bacalhoei- 
ro do País, tem Aveiro uma consi- 


Molduras e Espelhos 
Artigos Religiosos 
Porta-Relratos 
Azulejos artísticos 


Lasa Áuau 


derável frota para a respectiva pes- 
ca, com vastíssima área na Giafa- 
nha para a séca ao ar livre, e im- 
portantes instalações cobertas, para 
as diversas operações por que tem 
de passar o peixe. 

E” também nos estaleiros da Ga- 


fanha que são construidos lugres,, 


arrastões e outros barcos da referi- 
da frota. 
o 


A Gafanha, atravessada por es- 
trada e pontes que ligam directa- 
mente a cidade à praia da Barra, 
é uma região arenosa fertilizada 
com os adubos tiradus do fundo 
da laguna. 

— O litoral de Aveiro está se- 
parado do mar pelas dunas, grande 
parte das quais está estabilizada 
pelo aproveitamento florestal. 

Há nelas as concurridas praias 
balneares do Furadouro, da Torrei- 
ra, de 8, Jacinto (com Casa-abrigo, 
Miradouro e Base da Aviação), e, 
além da praia da Barra (cum o es- 
teiro e pituresco jardim QOudinot), 
a da Costa-Nova e da Gafanha — 
tudas ligadas à cidade por auto- 
carros e barcos de vários tipos, 


Aveiro tem procissões religiosas 
de raro orilho, romarias « festivais 
desportivos, 

O canal central da cidade é o 
mais movimentado. Ali afluem bar- 
cos com produtos agrícolas e outros 
das povoações ribeirinhas, e barcos 
ocupados em recovagem e mais ser- 
viços. E' o canal predilecto dos 
aveirenses, dado a serenatas e ilu- 
minações festivas. 

E" alia estação das lanchas de 
turismo, no verão, 


Feira de barcos 


Há em Aveiro uma muito con- 
concorrida feira anual (de 25 de 
Março a 25 de Abril), com secções 
de mobiliário, capelaria, sapataria, 
tecidus, joalharia livraria, objectos 
de adorno e tantos outros de uso 
pessoal e doméstico, — uns muito 
apreciados pelos adultos e outros 
que são o enlevo das crianças, 

Tem a feira grande concurrência 
e variadas diversões. 

Pela mesma época e a seu lado, 
no canal central, etectua-se uma 
feira de parcos empregados nos tra- 
balhos da laguna. (Não consta que 
em Veneza haja feira de gôndolas), 


Traje feminino 


E' igual ao de Aveiro o traje das 
mulheres do povo em Veneza, até 
no modo de pôr o chale. As mais 
novas assemelham-se às tricanas de 
Aveiro. 


o 


Traje feminino de Veneza 


(Figura recortada de bilhete postal — 
KRecordação de Veneza ) 


Para terminar: outro facto de 
ordem social parece ligar Veneza a 
Aveiro, 

— Como ficou dito, há no Gran- 
de Canal de Veneza belos palácios, 
entre os quais se destaca um, pela 
arquitectura e sua fachada dourada: 
— a Ca-doro (Casa de Ouro). 

Mas, próximo de Veneza, há 
uma povoação chamada Cadoro, 

Não sei se por coincidência, 
com fundamento, intenção ou por 
qual motivo está este nome ligado 
ao título nobiliárquico de dois ilus- 
tres Aveirenses, Paí e Filho, 


Fevereiro de 1955. 
António N, Leitão 


Secção de vidros finos 
Estampas e Reprodu- 
tões, Imagens, 


PAR) 


po 


e regionais 


Executa caixilhos em qualquer medida 


Estatnetas, Reprodu- 
ções de Quadros 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 278-280 


AVEIRO 
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Stand Justino 


Gerência de: FRANCISCO SOARES PINHEIRO (Engenheiro) 


Avenida Dr. Lourengo Peixinho, 150-A— AVEIRO — Tel. 593 


r= CONSULTÓRIO MÉDICO = 
DR. VICTOR REGALA —— 


Er-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis 
de Lisboa e Médico do Hospital da Misericórdia. 


———— CLÍNICA GERAL e OPERAÇÕES ———— 
CONSULTAS-A2s 45 e G8-—às 16 h. 


ç DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-25, 45 e 6%-às 14h. 


DR. CRUZ NETO 


— CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-Ss 5.º e Sáb.—aàs 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º L— AVEIRO 
Telefone 560 p. f. 


mm] 


BERTA ESPANHA 


MÉDICA 


Comunica a mudança do seu consultório e resinência 
para a Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 282 - 2.0 — 
(Por cima da Casa «Frazão & Oliveira») AVEIRO 


AUTOMÓVEIS 


BREVEMENTE EM EXPOSIÇÃO 
no STAND. DOS. AGENTES 


NO 


DISTRITO DE AVEIRO 


PUBLIC. POR AUTO-COMERCIAL DE AVEIRO, L.DA 


Pela Câmara 
Municipal 


Freguesia de 'S, Jacinto 


Está marcada para domingo, 
dia 27 do corrente, peles 9 ho- 
ras, a eleição dos membros da 
Junta da nova freguesia de S. 
Jacinto. 


Saneamento 


No dia 14 do corrente mês, 
vão recomeçar os trabalhos de 
saneamento da cidade. À pri- 
meira rua a ser soneada é a de 
D. Jorge de Lencastre. À esta 
seguir-se-ão algumas transver- 
sais do Bairro da Apresentação. 


Comissão Municipal de Arte e 
Arqueologia 


Como representante do Mi- 
nistério da Educação Nacional, 
foi indicado para fazer parte 
da Comissão Municipal de Arte 
e Arqueologia, o arquitecto sr. 
Carlos Ferreira Pinto, professor 
da Escola Industrial desta cidade. 


Bairro da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro 


A Câmara está a entabular 
negociações para a expropria- 
ção amigável dos terrenos des- 
tinados à abertura da transver- 
sal que ligará a rua de S. Se- 
bastião com o Bairro da nova 
Escola Industrial e Comeccial. 


Roubo de pedra dos passeios 


Na noite de 4 para 5 do cor- 
rente, num dos passeios da rua 
das Salineiras, pessoa pouco 
escrupulosa e que merece O 
mais severo correctivo, arrancou 
pedra do xadrez preto e branco 
e roubou-a. Com vista à Polícia. 


Arruamentos da cidade 


Deve ficar concluída na pró- 
xima semana a pavimentação 
da rua de Arnelas no que res- 
peita à camada de fundação. 
O revestimento betuminoso far- 
-se-á em Maio ou Junho. 

Depois desta artéria, seguir- 
-se-á o arranjo da rua oriental 
do Mercado de Manuel Firmino. 


Festas da Cidade 


Recebemos o Relatório e 
Contas da Comissão Central 
das FESTAS DA CIDADE 
DE 1954. 


e Do Relatório consta um 
expressivo agradecimento a 
grantos — entidades, orga- 
niísmos e particulares — 
colaboraram nas festas, com 
a sua participação pessoal 
ou monetária; salientam-se 
ali «os êxitos do 1 Salão 
Fotográfico, pela exemplar 
organização e alto nível dos 
trabalhos expostos; da Ba- 
talha de Flores — promete- 
dor ensaio com vista a rea- 
lizações futuras, na nossa 
magnífica Avenida; do Ral- 
Ive Automóvel; e do con- 
certo efectuado no Jardim 
Público pela Banda da 
Guarda Nacional Republi- 


FEIR 


e Litoral - 12-5-55 


A DE MARÇO 
PERA = A a Na 


A CASA GONZÁLEZ em AVEIRO, com 
artigos de CAMISARIA, MALHAS e MIU- 
DEZAS, participa aos seus Ex.”º* clientes 
e amigos que não vai, este ano, para a 
FEIRA DE MARÇO. 


Por Isso agradece que a procurem no seu estabelecimento na Rua José 
—————— Estêvão, 24, desta cidade. ————— 


cómsáim - PÁGINA, 4 


cana, que atraiu âquele re- 
cinto muitos milhares de 
pessoas»—para se concluir: 
«Estas manifestações deve- 
riam, a nosso ver, fazer 
parte do Calendário Perma- 
nente das manifestações 
aveirenses.» 

Lamenta-se, por outro 
lado, que muita gente — 
pessoas, empresas, orga- 
nismos — «não correspon- 
dessem ao apelo que lhes 
foi dirigido, não compreen- 
dendo, ou não querendo 
compreender o alcance des- 
tas festas bi-anuais, e o que 
elas representam na vida, 
na economia e no bom nome 
da Cidade.» 


9 As contas mostram nm 
saldo positivo de 1.673870. 


Com vista à Comissão 
de Turismo 


Escrevem-nos: 


«/ ..| O Sporting Clube 
de Aveiro, agremiação 
modesta e que devido à 
sua situação financeira 
não tem sede própria, en- 
contra-se, no entanto, em 
actividade, pois ainda 
este ano disputou o Cam- 
peonato Distrital de Bas- 
quetebol. 

Será justo que a digna 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo, que já distribuiu 
alguns subsídios por agre- 
miações locais, se lembre 
também deste Clube, mo- 
desto, mas sempre pre- 
sente nas organizações 
a que é chamado |.../» 


E dizem-nos: 


— que a Sociedade Re- 
creio Artístico tem uma 
Secção de Basquetebol em 
actividade, merecedora e ne- 
cessitada também de um 
subsídio. 


Aqui ficam consignados 
estes apelos, certos de que 
a Comissão Municipal de 
Turismo não deixará, na me- 
dida das suas possibilidades, 
de lhes dar justo deferi- 
mento. 


«Empresa de Pesca 
de Aveiro» 


A Gerência da Empresa 
de Pesca de Aveiro, dese- 
jando testemunhar o seu re- 
conhecimento pela homena- 
gem que lhe foi prestada na 
altura das comemorações das 


E eee 


Bodas de Prata da impor- 
tante organização que dirige, 
reuniu num almoço, que se 
realizou no último sábado, 
na Curia, a Comissão Orga- 
nizadora da referida home- 
nagem e os representantes 
da Imprensa diária e local. 

Aos brindes, o sr. Egas 
Salgueiro exprimiu a sua 
gratidão e a dos seus cole- 
gas da Gerência pelas provas 
de simpatia então recebidas, 
agradecendo também aos re- 
presentantes dos jornais o 
relevo que oportunamente 
deram ao acontecimento. 

Falaram ainda: pela 
Comissão Organizadora da 
homenagem, o sr. Dr: Alberto 
Machado; e pela Imprensa 
diária e pelo Litoral, respec- 
tivamente,osr. Aurélio Costa, 
correspondente de «O Sé- 
culo» em Aveiro, e o Director 
do nosso semanário. 


«Mocidade Portuguesa» 


O Centro Extra-Escolar 
n.º 1 da Ala de Aveiro leva 
a efeito, no próximo dia I3 
do corrente, as cerimónias 
comemorativas do seu pri- 
meiro aniversário, com o 
seguinte programa : 

A's 10.80 h — Missa na 
Igreja da Misericórdia. 

A's 12 h.— Almoço de 
camaradagem. 


«Cine-Clube de Aveiro» 


Iniciou ontem as suas acti- 
vidades o Cine-Clube de 
Aveiro com a exibição, no 
Avenida, do filme de Charles 
Chaplin «Luzes da Cidade». 

Ãos seus associados foi dis- 
fribuido um programa que abre 
com uma nota de Roberto No- 
bre sobre «A acção dos Cine- 
“Clubes » e contémartigosácerca 
da personalidade do famoso 
Charlot e do mérito do filme 
exibido, da autoria de José 
Augusto França, Georges Sa- 
doul e Pierre Leprohon. 

No próximo número dare- 
mos mais pormenorizada no- 
tícia. 


Feira de Março 


No intuito de conferir este 
ano maior brilhantismo à 
inauguração da «Feira-Expo- 
sição de Março», que terá 
lugar, como de costume, no 
dia 25, a Comissão Munici- 
pal de Turismo tomou a ini- 
ciativa de trazer às nossas 
águas uma lancha da fiscali- 
zação de pesca em serviço 
no Norte, que fundeará no 
Canal Central. 

Este objectivo foi alcan- 
cado mercê de diligências 
junto do Chefe do Departa- 
mento do Porto do Douro 
e Leixões, o Capitão de Mar 
e Guerra sr. João Pais. 

A embarcação que nos 
visita pertence a uma série 
de seis construídas no Arse- 
nal do Alfeite. Tem de com- 
primento 41 metros e desloca 
281 toneladas; a sua guarni- 
ção é constituída por 5 ofi- 
ciais, 4 sargentos e 24 pracas. 


«Recreio Artístico» 


A prestimosa colectivi- 
dade aveirense Sociedade 
Recreio Artístico comemora, 
no dia 19 do corrente, o 
59.º aniversário da sua fan- 
dação, com o seguinte pro- 
grama: 


A's 8 horas — Hastear da 
bandeira na sede. 


A's 18.30 horas — Missa, 
na Igreja da Misericórdia, 
por alma dos sócios fale- 
cidos, celebrada pelo Vigd- 
gio Geral da Diocese, Mons. 
Raúl Duarte Mira; e benção 
do novo estandarte pelo 
sr. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro. 


Nestas cerimónias parti- 
cipará o Coral Aleluia, 


À's 21.50 horas — Sessão 
solene na sede, para inau- 
guração do retrato do pri- 
meiro Presidente da Comis- 
são Instaladora, sr. José da 
Maia Júnior, que será pre- 
sidida pelo sócio nº 1 da 
colectividade, sr. Alfredo 
Esteves, usando da palavra 
o sr. Dr. Querubim do Vale 
Guimarães. 


APRESENTA 


O FILME 
ITALIANO 


europeu. 


Quarta-feira, 16 —— 


Quinta-feira, 17 


Em 19 e 20 


estro Aveirense 


Os Três Corsários 


ABORDAGENS | DUELOS ! ROMANCE ! 


Domingo, 13 e dias seguintes 


kilhos de Ninguém 


O filme que bateu todos os recordes 
de exibição e continua a obter 
constantes éxitos. 


Mais uma das grandes produções 
italianas, que honram o cinema 


ÉCRAN: 


No 
VE R D | (em Ferraniacolor) 


A vida luminosa de um dos muiores 
génios dao M úsica. 


NO PALCO: 
Concerto pelo pianista-compositor 


Eurico Thomaz de Lima 


Brincando com a morte 


O filme mais emotivo de todos 
os tempos, com o consagrado artista 


MICKEY ROCNEY 


——— e — 


Faleceram 


No dia 2— A sr*D. Joa- 
na dos Santos, viúva de An- 
tónio Nunes Maia. Era da 
freguesia da Glória e contava 
82 anos. 


No dia 8—Na Vera-Cruz, 
com 75 anos, o sr. António 
de Matos Júnior, casado com 
a sr.º D. Teresa de Jesus; e, 
com 81 anos, o sr. António 
de Deus da Loura, casado 
com a sr.º D. Maria dos San- 
tos; em Cacia, também 
com 81 anos, o sr. José Si- 
mões Miranda. 


No dia 4—Na Vera-Cruz, 
os srs. João Vicente Ferreira 
Júnior, de 59 anos, casado 
com a sr.º D, Emília Augusta 
Sérgio; e na Oliveirinha, o 
sr. José Maria Soares Perei- 
ra, de 88 anos. 


Madre Madalena 


Na Casa das Dominica- 
nas, em Fátima, faleceu no 
dia 3, com 80 anos, Madre 
Madalena, que no século ti- 
nha o nome de Maria da 
Anunciação de Lima e Lemos 
Almeida Valente. 

A bondosa velhinha, que 
nasceu na Casa de S. Ber- 
nardo, em Avanca, desde ce- 
do se destinguiu por suas 
virtudes. 

Era tia das sr.” D. Maria 
Odette de Lemos Ferraz 
Bravo e D. Maria da Con- 
ceição de Lima e Lemos 
(Atalaya); e prima direita do 
sábio professor sr. Doutor 
Egas Moniz. 


D. Rosa Gomes de Melo 


Noticiámos no último 
número o falecimento do sr. 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


Sábado, 12 (às 21.15 horas) 


VALENTIA ! 


AS REVISTAS 


«Saias Curtas» e «Cala o Bico» 


Pela Companhia de EUGÊNIO SALVADOR 


José de Melo Júnior; e já 
hoje temos de referir o da 
sr.* D. Rosa Gomes de Melo, 
sua viúva, que sobreviveu 
marido apenas quinze dias. 

Foi este mais um rude 
golpe para seus filhos, entre 
os quais se conta o nosso 
particular amigo sr. Padre 
Allyrio de Mello, que abraça- 
mos comovidamente. 


Alexandre Prazeres 


Com 67 anos de idade, 
faleceu na manhã de terça- 
-feira o sr. Alexandre dos 
Prazeres Rodrigues, pessoa 
muito conhecida em Aveiro, 
donde era natural. 


Foi, há cerca de 40 anos, 
funcionário da Caixa Geral 
de Depósitos em Coimbra, 
Aveiro e Porto. Entretanto, 
com a Grande Guerra, cha- 
mado a prestar serviço mili- 
tar, embarcou para Cabo 
Verde, onde, no posto de 
Tenente-miliciano, exerceu o 
cargo de Comandante da 
Polícia. Decidiu-se, poste- 
riormente, pela carreira colo- 
nial; e, durante perto de 12 
anos, exerceu na Guiné, su- 
cessivamente, as funções de 
Inspector da Imprensa Na- 
cional e Sub-Director da 
Administração Civil. 


Tendo de reformar-se por 
doença, passou a viver na 
sua terra, cuja história conhe- 
cida em pormenor, consti- 
tuindo as suas conversas 
motivo de interesse para 
quantos o escutavam. 


Musicógrafo e violinista 
de apreciável merecimento, 
compoz música de feição po- 
pular, designadamente para 
a revista local « Ao Cantar 
do Galo », cuja orquestra en- 


AV EIRO 


Júlio 


Um Capítulo da História 


CINE-TEATRO AVENIDA 


TELEFONE 545 
e 


DOMINGO, 13 DE MARÇO DE 1955 (às 15.50 e 21.15) 
e SEGUNDA-FEIRA, 14 (às 21.15 horas) 


O Filme que tem vecebido em todo o mundo os mais 
rasgados elogios do público e da cuítica ! 


Uma obra monumental! 


— 12-3-55 


saiou e dirigiu, e fez parte 
da Capela da Banda Ami- 
zade. 


Foi ainda correspondente 
local do « Diário de Lisboa » 
e de «A Voz»; e, durante 
muito tempo, desempenhou- 
-se do lugar de Adjunto do 
Comando Distrital de Aveiro 
da Legião Portuguesa. 


Deixa viúva a sr. D. Ze- 
linda Ferreira Dias Rodrigues; 
era irmão das sr.“ D. Laura, 
Rita, Leopoldina dos Prazeres 
Rodrigues e do contabilista da 
Casa Ferreirinha, sr. Otilio 
Prazeres Rodrigues; e pai 
da sr.“ D. Isolina Dias Rodri- 
gues Leitão, esposa do nosso 
colaborador sr. Dr. Humberto 
Leitão. 


APRESENTA 


Em plena Câmara dos 
Comuns, o deputado inglês 
Beverly Baxter, declarou: 

« Os americanos fizeram 
JÚLIO CÉSAR. Fizeram-no 
extremamente bem. Demos- 
-lhes todo o crédito. É pena 
que não o tivéssemos feito 
nós!» 


Universal, cuja soberba reali- 
zação cinematográfica merece 
a honra nas páginas de oiro 
da história do cinema !!! 


Cesar 


SUPERIORMENTE INTERPRETADO PELOS ARTISTAS : 
Marlon Brando, James Mason, John 
Gielgus, Louis Galhern, Greer Garson, 
Deborah Kerr e centenas de figurantes! 


Para maiores de 13 anos 


Terça-feira, 15 


DANA ANDREWS, MARTA TOREN 
GEORGE SANDERS, ANDREY TOTTER 


= INTRIGA EM PARIS 


(ASSIGMENT PARIS) 


Uma intriga sensacional | 
Os segredos da mais terrível máquina de espionagem ! 


Brevemente: CAVALEIRO ANDALUZ 


Uma perfeição 
da Indústria 
5 A E-CA 


VENDAS A 
PRESTAÇÕES 


Filial em Aveiro 
Rua Agostinho Pinhelro 


— N.º 15 — 


TEL. 707 


D. Maria de Jesus 

Na manhã de quarta-feira, 
faleceu na Beira-Mar, onde 
era muito estimada, a sr.* D. 
Maria do Nascimento de 
Jesus. 

Contava 91 anos de idade 
a simpática velhinha. Era 
mãe da sr.º D. Luciana dos 
Santos, do sr. Luís Augusto 
dos Santos, residente no Rio 
de Janeiro, e do falecido José 
Maria dos Santos; e avó da 
sr.“ D. Maria Luísa e do sr. 
Cristiano dos Santos, ausen- 
tes no Brasil, e Cristiano e 
Aliredo dos Santos, este 
último Administrador do nos- 
so jornal. 


A todas as famílias en- 
lutadas, as condolências do 
«Litoral». 


FAZEM ANOS 


Hoje—As sr.ºs D. Maria da Con- 
ceição de Vilhena Barbosa de Magos 
lhães; D. Maurícia Bernordo Albu- 
querque, esposa do sr. Acúrcio Maia 
Albuquerque, ambos professores em 
Oia; e o sr. Dr. Querubim Guimarães. 

A'manhã — À srº D. Maria Be- 
biano Soares Vieira Pinho, esposa do 
sr. José da Naa e Pinho; e osr. 
Manuel Alvaro de Morais Sarmento. 

Em14— A srº D Lourdes Pereira 
Campos Amorim, esposa do sr. Joa- 
quim Adriano de Almeida Campos 
Amorim; e os ses. Capitão Augusto 
Soares Pinheiro, professor da Escola 
Central de Sargentos, em Agueda, e 
Tenente Soares Pinheiro; e o menino 
Jorge Manuel, filho do sr. Raúl de 
Sá Seixas, 

Em15—A srs D. Armando da 
Costa Cerqueira, esposa do nosso 
colaborador sr. Eduardo Cerqueira, e o 
srs. Capitão Luís Paula Santos, Afonso 
Júlio Seiça Neves e Manuel Pereira 
Campos Noaio. 

Em 16 — A srº D Ortilia Henri 
ques Abranches, esposa do sr. Mário 
Gançalves Andios; D. Ernestina da 
Rocha Pereiro; D. Maria Eduarda 
Guerreiro Mendes. Vidigal Pinheiro, 
esposa 'do sr. Copifão Augusto Soa- 
res Pinheiro; e o sr. Egos do Silva 
Salgueiro. 

Em18—A srº D. Silvino da Silva 
Raimundo, esposo do sr. Dr. José 
Neto, e ossrs. João Sardo e José 
Dinis Marques de Costa. 


NASCIMENTOS 
O No dia 5, e no Cosa de Saúde 


da Sofia, em Coimbra, deu à luz uma 
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— flrca de Antiguidades 


À Irmandade do Senhor dos Passos 


O que o Dr. Humberto Leitão publicou no último nú- 
mero do Litoral, e prometeu continuar, sobre um famoso 
« passo» da imagem do Senhor dos Passos, sugeriu-me a 
ideia de referir o pouco que se apura sobre a fundação da 
primitivo Irmandade. 

Num documento do século XVIII, conhecido através de 
uma cópia, Frei Félix Mendes dos Ramos escreveu que se 
ignorava a instituição da Irmandade do Senhor Jesus dos 
Passos, da qual ao tempo não havia estatutos. 

E' múito estranha a afirmação, em desacordo com o 
que constava de umas lápides existentes junto dos altares 
da Santíssima Trindade e de S. José, desaparecidas quando, 

| em 1835, foi demolida a antiquíssima igreja de S. Miguel. 
E tanto mais estranha-quanto é certo que Frei Félix Mendes 
dos Ramos exerceu na velha matriz as funções de coadjutor 
e de prior encomendado, pelo menos de 1759 a 1769. 
Lia-se na primeira daquelas lápides: 


ERA D. 1635 
O PADRE LICENCIADO 
MATTHEVS CASTANHO 
D. FIGVEIREDO, MESTRE 
EM ARTES, E NAIVRAL 
DESTA UILA DAUEYRO 
FYNDOU ESTE ALTAR 
DA SANTISSIMA TRIN 
DADE E DO SR. IESVS 
DOS PASSOS E A SVA 
IRMANDADE COM MVI 
TAS INDVLGENCIAS 
PARA OS CONFRADES 


Da segunda inscrição, reproduz-se apenas a parte final, 
única que para agora interessa: 


ERA SUCCEDEU 
NESTA LA DO SR. S. IOZE 
O LiD.º MATEVS CASTANHO DE 
FIGVEIREDO E DOTOV ESTA CONFRA 
RIA FYNDOV A IRMANDADE DOS PAS 
SOS E COMPOS HVM LIVRO DOS MYSTE 
RIOS DO MESMO SANTO: 
ERA D 1655 A. 


Parece, assim, fora de dúvida que a Irmandade do Se- 
nhor Jesus dos Passos foi fundada na igreja de S. Miguel, 
antes de;1635, pelo Doutor Padre Mateus Castanho de Fi- 
gueiredo, bacharel em Teologia e mestre em Artes — avei- 
rense, por diversos títulos, notável. Já neste jornal se lhe 
fez uma breve referência, que acompanhava a transcrição 
de alguns saborosos períodos da sua autoria. 

Vem a propósito recordar que o ilustrado sacerdote es- 
creveu um Tratado dos Passos dolorosos de Christo Jesus 
dividido em trez partes, que, infelizmente, não chegou a 
publicar. Informa Diogo Barbosa Machado, na Biblioteca 
Lusitana, que o manuscrito se encontrava guardado na li- 
vraria do Marquês Mordomo-Mor. 

Completa-se este breve apontamento com algumas no- 
tícias colhidas num estudo de Rangel de Quadros : 

A imagem do Senhor dos Passos estava colocada no 
altar dedicado à Santíssima Trindade. Talvez por isso, a 
Confraria da Santíssima Trindade e a Irmandade do Senhor 
Jesus dos Passos, que eram independentes, passaram, 
em 1713, a constituir uma só corporação, denominada Ir- 
mandade dos Passos e da Santíssima Trindade. 

Quando, em 1812, se realizarom na velha matriz de 
S. Miguel importantes obras de restauro, fizeram-se algumas 
alterações na colocação dos imagens; e, então, na capela 
da Santíssima Trindade ficou apenas a do Senhor dos Pas- 
sos — que, em 1835, dali transitou para a igreja do antigo 
convento dominicano de Nossa Senhora da Misericórdia. 

Creio não ser tolice ir guardando na arca estas velha- 


rias... 
A.C. 


. Heleno Martins Soares, 


menino a srº D, Moria da Concei- 
ção de Albuquerque Patena, esposa 
do sr. Dr. José Manuel de Portocarrero 
Canavarro. E'o primeiro neto do sra 
D. Maria Joona Potena e de seu 
morido o sr. Dr. Custódio Pateno. 

€ No Casa de Saúde do Vera Cruz, 
teve uma menino, no dia 6, a sr* 
D. Maria Ruth Sousa do Bem, esposa 
do sr, José Mansó de Moura Coutinho 
de Almeida d'Eça da Silva Soares. 

O Tombém à esposo do sr Eng.º 
Alberto Branco Lopes, sr.º D. Maria 
nasceu um 
filhinho. 


Os nossos parabéns. 


semana. 


Um «passo» muito aveirense do 


SENHOR DOS PASSOS 


Por motivo do recente falecimento do sogro do nosso 
colaborador sr. Dr. Humberto Leitão, a segunda parte do 
artigo em epígrafe só poderá ser publicado na próxima 


CUMPRIMENTOS E 

Deu-nos a honra de apresentar 
cumprimentos na nossa Redacção o 
publicista sr. José de Matos, Director 
do revista Terras de Portugal. 


PARTIDA 


No Império vai regressar à Beiro. 
Moçambique, o nosso assinante sr, 
Silvio Moreira, aveirense que desem- 
penha alias funções de Piloto da 
Barro e que entre nós passou úlli- 
mamente cerca de dez meses. 

Ao nosso bom amigo desejamos 
boa-viogem e os maiores felicidades. 


DOENTES 


O Estão doentes os srs. Arnaldo Soa- 
res de Sousa e Joaquim Moutinho, 
cunhados do sócio de «A Lusifânias 
sr. António Mario Borrego, O prireiro 
gravemente, no Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro e o segundo, 
com menos perigo, no Hospital de 
Ovar. 


O Encontra-se doente, inspirando 
sérios cuidados o seu melindroso es- 
tado, o Comandante do G. N. R. em 
Aveiro, sr. Capitão Gumerzindo da 
Silva. 

Desejamos-lhes rápidas melhoras. 


Jdei 
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doente que parece melhoror momentos antes de zucumbir. 
Toda a vida desaparecerá da Terra e os próprios Oceanos 
se transformarão em vapor. Outra variante desta teoria, é 
a de que o Sol se há-de desintegrar numa série de explo- 
sões sucessivas, Seja como for, isso acontecerá sômente 
dentro de uns 10.000 milhões de anos e, por conseguinte, 
nem sequer vale a pena equacionarmos a questão. 

Não importa falar, ainda, nos perigos que uma guerra 
bacteriológica traria e em que, ao que parece, se especiali- 
zam já alguns países, com a ajuda de sábios como Leon 
Krog e A, Sarkaitav. Achamos, todavia, que o bom senso 
lhes dirá que a medalha também tem o seu reverso, sobre- 
tudo quando se manejam certas armas incontroláveis. 

Outro problema mais urgente e não menos perigoso 
ameaça a nossa segurança e esse muito próximo de nós no 
tempo — a radioactividade, que segundo Rutherford e Soddy, 
é a morte dos átomos. 

Depois das experiências de Hittorf, Crookes e Roentgen 
foi possível o conhecimento dos chamados raios X. Bec- 

querel, intrigado perante as radiografias, pensou se não 
existiriam substâncias fluorescentes capazes de emitirem os 
mesmos raios depois de excitadas pela luz solar. A Provi- 
dência encarregou-se de o fazer verificar que certos corpos 
emitem radiações: sem qualquer excitação prévia: — estava 
descoberta a radioactividade. 

Tol como os raios X, essas radiações têm um poder 
imensamente destruidor sobre os organismos. O perigo re- 
side no facto deste inimigo dos seres viventes ser invisível, 
inodoro, insípido, incolor e até imponderável — refiro-me 
aos métodos usuais de peso e medida — transportando a 
morte sub-repticiamente. . 

Todos nós vimos, talvez, nos jornais ou no cinema, as 
cicatrizes horríveis deixadas pelas poeiras radioactivas da 

última experiência em Bikini, no corpo dos pescadores ja- 
poneses sobreviventes. Um pouco de substância radioac- 
tiva do tamanho duma semente de couve é o suficiente para 
matar qualquer pessoa que inadvertidamente com ela con- 
tacte. Este inimigo insinuante e fantásticamente perigoso 
mata sem avisar e, até agora, nada se descobriu que o des- 
truísse a não ser o factor tempo. Apenas o chamado con- 
tador ae Geiger nos pode avisar da sua proximidade. Tudo 
isto faz com que um dos grandes problemas a resolver seja 
o do destino a dar às sobras radioactivas provenientes de 
laboratórios e fábricas que trabalham nestes materiais. 

Parece que a nova bomba H vomita, na atmosfera, al- 

gumas centenas de milhar de toneladas de produtos radioac- 
tivos. Os seus resíduos podem afectar uma área de 100.000 
quilómetros quadrados, havendo o perigo destas poeiras se- 
rem arrastados pelo vento e irem empestar regiões muito 
distantes do local da explosão. Segundo opina L, de Bro- 
glie — prémio Nobel — , pela acção da bomba, o oxigénio 
e azoto atmosféricos combinar-se-iam dando ácido nítrico. 
Segundo os seus cálculos, a cada bomba H que rebenta, 
correspondem cerca de 1.000.C00 de toneladas do referido 
ácido que se dissolve na água das chuvas. Sabendo nós 
que a vida vegetal é incompatível com o meio ácido, com 
facilidade concluimos que um certo número de bombas bas- 
fariam para extinguir, por este processo, a vida na terra. 
O maior perigo, contudo, não levando em linha de conta 
os destroços provocados pela explosão em si, é o das poei- 
ras radiouctivas, 

Depois do lançamento da bomba atómica sobre Hiros- 
| hima, alguns corpos do exército, apenas atingidos pelas ra- 
diações, marcharam várias dezenas de quilómetros comple- 
tamente equipados e aparentemente saudáveis. Mas, seis 
semanas mais tarde, — morreram. É 

O homem, até aqui, tem brincado com a energia ató- 
mica como uma criança com fósforos num amazém de fo- 
gueteiro. 

Os benefícios conseguidos no campo da Medicina, 
Agronomia e outros ramos, pelos radioisótopos, não justifi- 
cam qualquer falta de prudência que possa pôr em perigo 
a vida no nosso planeta. 

E se aquela onda de loucura que, neste último século, 
tem atacado a Humanidade com indesejável frequência, 
alastrár mais uma vez pelo Mundo, receamos que o ano 2.000 
seja o da concretização das profecias, que mais ou menos 
gratuitamente, se vêm espalhando. 


v.B. 


Consultaram-se obras e artigos de: P. Rousseou, André Labarthe 
eo Boletim da United States Information Service. 


as & Factos 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


Ela Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Travessa do Mercado, 51.º E. 
(Em frente ao Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 


Ed e 


Máqui 


A 


DES 
FUTEBOL 


Leça; Oliveira Il; Ferreirinha 
e Emídio; Ramos, Garciae Guerra; 
Rebelo, Abel, Cardoso, Dias e 
Lino. 

Mateus (1º), Mendanha (2.º, 5,9, 
40e 5.9 e Canha (6.') marcaram 
os golos do Beira Mar. 

A arbitragem foi fraca. César 
Correia e os seus ajudantes erra- 
ram muitas vezes, com a agravante 
de demasiada complacência no 
jogo duro, que os visitentes a certa 
altura impuseram, o que podia ter 
sido desastroso, se os jogadores 
não arrepiam caminho. Tinha obri- 
gação de tazer muito melhor. 


Tabela de classificação 


CLUBES Jivjelpjs. e. VE; 
Rio fee, op dRo 9-5 | 6 
Leça. ...| 4211] 1510 5 
Ovarense. .| 4 2211) 55/5 
Beira Mar 4 2 9 2 10-5 | 4 
Lamas. ..|4902 8-12]4 
Académico . | 40 o 4| 19/0 


Provas entre selecções de Júniores 


Aveiro, 6 — Coimbra, 1 

Com vista à escolha da selecção 
nacional de juniores, que há-de to- 
mar parte no campeonato da Eu- 
ropa, os «combinados» de Aveiro 
e Coimbra disputaram uma partida 
no último domingo, na Tapadinha, 
que terminou com uma robusta vi- 
tória dos rapazes do nosso distrito, 
que alinharam: Ladislau (Espinho); 
Alípio (R. Agueda) e Marques (Es- 
pinho); Brandão e Silvestre (am- 
bos da Oliveirense) e Padrão (Es- 
pinhe); Alcobia (Espinho), Chaves 
(Ovarense), Sílvio (Beira-Mar), Mi- 


Armas para caça, 
defesa ou recreio 


Novas ou usadas 


Se deseja comprar ou 
vender, consulte o 
Armeiro 


Manuel A. Velho 
Rua Comb. Grande Guerra, 64 
Telef. 241 AVEIRO 


Bicicleta motorizada Jindapp 


DIFERENTES MODELOS COM 
UMA E DUAS VELOCIDADES 


vesO()Osea 


nas de costura linda 


PONTO DIREITO 
PONTO ZIG-ZAG 


Modelos modernos — um exclusivo da Tundapp alemã 


IMPORTADOR DISTRIBUIDOR 


CASAL 


PORTOS 
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randa (Estarreja) e Valente (Oli- 
veirense). 

O conjunto de Aveiro eviden- 
ciou nítida supremacia. Sílvio (5), 
Alcobia (|) e Chaves (1) e um 
adversário fizeram os golos de 
Aveiro. 


e 
Sílvio (B. M.), Brandão (Oliv.) e 
Chaves (Ovar) passaram no exame, 
ficando apurados para continua- 
rem a prestar provas de aptidão, 


BASQUETEBOL. 


ro periodo. Parecia, nessa altura, 
que o Galitos não seria capaz de 
contrariar a disposição dos San- 
joanenses, tal era o desacerto com 
que actuava. Mas não aconteceu 
assim, que os rubros-brancos read- 
quiriram a confiança e, de novo, 
ultrapassaram a marca, sempre 
perseguidos de perto pela teimosia 
dos visitantes. Os últimos três mi- 
nutos deste emotivo jogo decor- 
reram sob toada nervosa, com os 
grupos empenhados num despique 
confuso e atabalhoado, que, no en- 
tanto, deu azo a que os Galitos fi- 
zessem mais dois lançamentos, que 
ditaram o desfecho e tiraram aos 
alvi-negros todas as esperanças de 
uma recuperação. 

O triunfo do Galitos, embora 
conseguido à custa de muito sacri- 
fício, e quando se supunha já fora 
do seu alcance, foi merecido. Não 
jogou o que sabe, talvez perturba- 
do pela maneira como o marcador 
evoluiu e pelo fraco rendimento de 
algumas das suas unidades, a que 
se aliou O nervosismo das respon- 
sabilidades. Contudo, o adversário 
não esteve melhor, pelo que a vi- 
tória não sofre qualquer espécie 
de contestação. 

A equipa de arbitragem produ- 
ziu trabalho aceitável. 


Em Anadia, desenrolou-se o 
«derby» bairradino =angalhos- 
-Ancas. Era a quarta vez que os 
dois vizinhos e rivais se encontra- 
vam na época em curso. Nas três 
partidas anteriores o Ancas levou 
sempre a melhor. Desta feita, foi 
ainda o Ancas que embandeirou, 
chamando a si a primazia em bas» 
quetebol, na região 

O Sangalhos resistiu bem até 
poucos minutos do fim do jogo, 
com o marcador favorável. Mas 
Marcos Seabra entrou em acção, 
e o rumo modificou-se repentina- 
mente, com três lançamentos ful- 
gurantes daquele magnífico atleta. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 243 — Telef. 552—- AVEIRO 


Ancas; Marcos (25), Aparí- 
cio (10), Farate (6), Oliveira (4) e 
António Cerca. 

Sangalhos: Sidónio (14), Feli- 
ciano (10), Vela (2), Ivo (4), Santia- 
go e Norton (4d). 

e 

A Sanjoanense, batendo sur- 
preendentementeo Ancaspor 81-22, 
ganhou o Campeonato Distrital 
de Aveiro. 

Ao intervalo o marcador acu- 
sava 26-13. 


” +. 
Vária 
Começaram na segunda-feira os 
trabalhos para a construção do 
tanque-piscina do. Beira-Mar, si- 
tuado na Malhada, junto ao hangar 
das lanchas da Comissão Munici- 


pal de Turismo. Desta vez, é cer- 
to: Aveiro regressa à natação, 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AVEIRO 


ANUNCIO 


1.º Publicação 


Pelo presente se faz pú- 
blico que por sentença de 24 
do corrente mês, foi decla- 
rado em estado de insolvên- 
cia o casal do inventariado 
António das Neves dos San- 
tos Lé e esposa Maria Tereza 
Morgado, aquele falecido, e 
esta residente em Aveiro, 
tendo sido fixado em 30 dias 
o prazo para a reclamação 
dos créditos e nomeado admi- 
nistrador da massa insolvente 
o Senhor Manuel da Cruz e 
Sousa, casado, empregado 
bancário, desta cidade. 

Aveiro, 25 de Fevereiro 
de 1955. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe da Secção de Processos, 


Armando Cancela 
de Amorim 
Pretende-se 


Sala para demons- 


trações de máquinas de tri- 
cotar KNITTAX M-2 


Tratar pelo Telef. 102 — | LHAVO 


—— Litoral — n-s-5 
=[IXO 


Ao iniciar a correspondência desta freguesia para o Litoral, 
quero que tique arquivado o pensamento de muitos quanto à 
satisfação que sentiram com o aparecimento deste semanário, 
principalmente, por ser o arauto dos interesses do Distrito e pro- 
porcionar aos mais modestos núcleos populacionais a defesa 
das suas mais prementes necessidades. 

E eu, como seu correspondente nesto freguesia, berço de 
homens ilustres—bDrs. Jaime e Sebastião de Magalhães Lima, 
Almirante Jaime Afreixo e muitos outros, médicos, advogados, 
oficiais da Marinha de Guerra e Exército — a par das notícias 
mois importantes, não deixarei de colaborar com as autorida- 
des, chamando a atenção para as carências de Eixo. 


Festa Escolar — Embora 
com atraso, pelo facto de só 
agora iniciarmos a nossa cor- 
respondência, não podemos dei- 
xar de nos referir a este acon- 
tecimento. Promovida pela Asso- 
ciação de Assistência e Edu- 
cação, realizou-se no passado 
dia 20 a festa anual dedicada 
às crianças das Escolas. A ma- 
nhã deste dia foi-lhes inteira- 
mente dedicada, começando 
com missa na Igreja Paroquial, 
celebrada, pelas 10 horas, pelo 
Rev. Prior da Freguesia, seguin- 
do-se uma breve sessão solene 
na sede da Junta de Freguesia, 
onde foram distribuidos vestuá- 
rios a 110 crianças, das mais 
necessitados, e se fez a entrega 
dos prémios escolares Calisto 
Saldanha e Dr. Orlando Rego. 
Mereceram estes prémios, pela 
sua aplicação durante o último 
ano lectivo, os alunos: Dinis 
Gomes de Magalhães, Rosa Au- 
gusta Fernandes, Aldina Fer- 
nandes da Costa Carlos, Antó- 
nio Francisco Magalhães e Is- 
ménia Maria de Oliveira Bran- 
dão. Para terminar, organizou-se 
um cortejo, a que a Banda de 
Música local deu a sua colabo- 
ração, para a plantação de seis 
árvores. 


Doentes — Tem estado doen- 
tea menina Maria da Graça 
Gois, distinta | estudante, filha 
do Sr. Dr. José Augusto Gois. 
Felizmente já se encontra em 
franca convalescença. 


Visitas — Passaram as fé- 
rias de Carnaval nesta locali- 
dade as Exmos Sr.as D. Maria 
Lúcia Neto Brandão, ilustre pro- 
fessora em Arrancada do Vouga, 
D. Maria de S. José e Maria 
Luiza Dias Leite, estudantes em 
Coimbra. 


De visito a suas tias, as 
Ex.mas Senhoras D. Armanda 
de Melo do Rego e D. Clara 
dos Reis e Lima, tombém vimos 
em Eixo o Sr. João Baptista de 
Carvalho Serra, distinto estu- 
dante de Direito na Universi- 
dade de Coimbra. 


Aniversário — Foz anos 
no dia 14 o sr. Jorge Neto 
Brandão, industrial no Brasil, 
filho do sr. professor João de 
Pinho Neto Brandão. 


Luz eléctrica — Durante 
cinco dias estivemos privadas 
da iluminoção pública, que, 
apesar dos seus escassos 180 
vóltios de tensão, bastante falta 
fez a quem de noite teve que 
sair. 


Porque este facto nos faz re- 
cordar o problema da distribui- 
ção eléctrica nesta Freguesia 
que, aliás nunca esquecemos, 
e, para começarmos a cumprir 
a missão que nos impuzemos, 
pedimos a esclarecida atenção 
da Ex.ma Câmara para o estado 
caótico dos serviços eléctricos 
em Eixo. 


O consumo ultrapassa larga- 
mente as possibilidades do 
transformador instalado aqui, 
há mais de vinte anos. Nessa 
época, incomparâvelmente di- 
versa da actual, as suas carac- 
terísticassatisfaziam ; mas agora, 
com a rede enormemente au- 
mentada, a tensão da energia 
fornecida está muito áquem 
dos 220 vóltios que constam do 
contrato. 

Como se pode calcular, deste 
abaixamento de tensão resul- 
tam os inerentes prejuízos; 
assim, o consumidor tem que 
utilizar lâmpodas, cuja potência 
é muito superior à necessária, 
para obter uma luz que se 
possa considerar razoável. Daí, 
como é natural, o consumo 
muito maior, traduzindo-se, no 
fim de cada mês, num custo 
mais elevado do que para aque- 


les, de outros localidades, que 
têm nas suas casas uma tensão 


de 220 vóltios. 


Mas não se traduz só na ilu- 
minação a deficiente tensão da 
energia eléctrica, mas também 
nos aparelhos receptores se 
nota acentuadamente. Pode-se 
afirmar que, nas horas de maior 
consumo, temos dificuldade em 
ouvir a Emissora Nacional, 
mesmo através do novo emissor 
«Porto 1». Claro que nem falo 
dos outros emissores cuja po- 
tência é menor, porque esses 
raramente se ouvem. Acresce 
ainda que os motores eléctricos 
têm por vezes dificuldades no 
arranque. 

Muitos pensarom. eléctrificar 
as suas casas, utilizando togões 
eléctricos, mas guardam-nos, 
como Bocage guardava a sua 
peça de fazenda, «à espera da 
última moda ». 

Resta-nos dizer que, com es- 
tas sobrecargas, as avarias são 
constantes, o que não é para 
admirar, e os Serviços Munici- 
palizados não têm aqui qual- 
quer funcionário que tome pro- 
vidências, sendo frequente a 
avaria ser reparada apenas no 
dia seguinte, se alguma alma 
caridosa o solicitar, informando 
os Serviços do que se passa. 

Ao Exmo Presidente da Cá- 
mara, homem público de reco- 
nhecidos méritos, deixamos as 
nossos razões e o nosso pedido 
de justiça. — João Dias Leite. 


Teatro Aveirense 


S. A, RL. 


AVEIRO 


Assembleia Geral Ordinária 
(2.º Covocatória ) 


Conforme o artigo 37.º dos 
nossos Estatutos, convido os 
senhores accionistas a reunir 
em Assembleia Geral Ordi- 
nária no dia 27 do mês cor- 
rente (2.º Convocatória) pe- 
las 10 horas, na Sede Social, 
com a seguinte ordem do dia: 


1.º — Discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório e 
Contas da Direcção e o 
Parecer do Conselho Fis- 
cal, relativos ao exercício 
findo em 51 de Dezembro 
de 1954; 


2.º-— Tratar de qualquer 
outro assunto de interesse 
para a Sociedade. 


Aveiro, 15 de Março 
de 1955 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Carlos Gomes Teixeira 


= CARVALHO — 


A MAIOR DE AVEIRO 


OURO 


JS GAS 
PRATAS 


RELÓGIOS 
SECÇÃO DE CONSERTOS 


== Ovrivesaria =———— 
65-Av. Dr. Lourenço Pelxinho-Tel.557 


em máquinas para a 


Cais do Paraíso Telets. ( 


A RADA 


e À nova Junta de Fre- 
guesia de Aradas, composta 
pelos srs. Silvério da Cruz 
Pericão, Mário Matos e An- 
tónio da Silva Justiça, ini- 
ciou já os seus trabalhos, 
mandando reconstruir o fon- 
tenário das Leirinhas, melho- 
ramento que há muito se 
impunha, e plantar árvores no 
Largo do Outeirinho e na 
rua de acesso ao Cemitério, 
que vai ser alargada e refor- 
mada. Animados pelo seu 
espírito de iniciativa, estes 
bairristas e dinâmicos mem- 
bros da Junta estão empe- 
nhados em levar a cabo 
realizações de vulto. 


e No dia 6, domingo, esteve 

nesta progressiva Freguesia 
o sr. Dr. Álvaro Sampaio, 
Presidente da Câmara Mu- 
nicipal, que percorreu a pé, 
na companhia dos membros 
da Junta, a Freguesia inteira 
(lugares de Arada, Bonsu- 
cesso, Quinta do Picado e 
Verdemilho), inteirando-se 
das obras de necessidade de 
mais inadiável e urgente rea- 
lização. 

Consta-nos que a primeira 
obra a levar a efeito será a 
reparação do ramal do Bra- 
gal, melhoramento a todos os 
títulos digno de louvor, e para 
o qual o sr. Presidente do 
Município aguarda comparti- 
cipação do Estado. A Cã- 
mara vai dar, num intuito 


Boia Q Irmão, L.* 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Escrit.— 146 


Resid. — 466 AVEIRO 
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ANTIGUIDADES 
== .DECORAÇÕES 


' Sebastião Amaval 


TELEF. 625 


AVEIRO 


OCULOS 


TODAS AS ESPÉCIES 
—Oculista MOTA- 


Rua Agostinho Pinheiro, 10 
Telef. 774 AVEIRO 


Morris-Minor 


Vende-se, com pouco uso, 
de particular. Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, 14, 


Telef. 57? —- AVEIRO 


Doenças dos Olhos 


Artur Simões Dias 
Médico Especialista 
Consultas todos os dias de manhã e de tarde 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º D. 
(Acima do Cine-Teatro Avenida ) 


Telef. 633 AVEIRO 


$ 


muito louvável, às principais 
ruas da freguesia os nomes 
das figuras de maior destaque 
e que mais se evidenciaram 
no meje aradense. Assim, O 
largo do Outeirinho ficará a 
chamar-se Largo de Acácio 
Rosa — grande publicista ara- 
dense, há pouco falecido. E' 
uma homenagem a todos os 
títulos justa, e que só honra 
quem a presta. 
Oportunamente falaremos 
das obras em curso, cuja 
premência se fazia sentir. 
e Encontra-se bastante 
doente a sr.* Amélia Car- 
valho, a quem desejamos rá- 
pidas e prontas melhoras. 


João Teles. 


MARABUTO & Cº, LM 


Agentes em fveiro dos Produ- 
tos Vitaminados Vougo-Protec- 
for para animais 


Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 
Adubos para a agricultura 
Telefone 402 
Rua João de Movra, 83 


AVEIRO 


A E: 
Rádios!!! 
«Schaub», «Luxor», «Siera», 
«Lorenz» e «Erres» 


hos melhores preços Jó na 
Cosa das Utilidades 


a“sEIRO 


O relógio de V. Ex.º só fi- 
cará a regular bem, se o 
levar à Relojoaria de 


Eduardo Campos de Pinho 


Milhares de comprovações 


Uma casa especializada 
(Frente aos Arcos) Telefone 718 


AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 
COMARCA DE AUGIRO 


ANUNCIO 


1.º Pablicação 


No processo da acção es- 
pecial de arbitramento para 
divisão de coisa comum, pen- 
dente na 2.º secção de pro- 
cessos do 1.º Juízo da Co- 
marca de Aveiro, em que são 
autores Orlando Nunes da 
Silva e sua mulher, residen- 
tes na freguesia de Esgueira; 
ereus António Maria da Silva 
e sua mulher, António Rodri- 
gues Machado e sua mulher, 
todos residentes na referida 
freguesia de Esgueira; João 
dos Reis e sua mulher, resi- 
dentes em S. Pedro do Sul; 
e Fernando de Oliveira e mu- 
lher, residentes em Anadia, 
correm éditos de 20 dias, a 
contar da 2.º publicação deste, 
citando os credores desconhe- 
cídos das partes para, que- 
rendo, virem ao referido pro- 
cesso deduzir os seus direitos 
no prazo de 10 dias, findo o 
dos éditos. 


Aveiro, 4 de Março de 1955 
O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Alberto Martins Pereira 
O chefe da 2.º secção de processos, 
José Maria Bettencourt 


ALUGAM-SE 


Habitações e escritórios 
No Av. Dr. L. Peixinho 49 — 


ptima construção com todos 
os requisitos modernos, servi- 
dos por elevador, a preços 
acessíveis — Escritórios des- 
de 300300 e Habitações des- 
de 600300, 


Fábricas Aleluia — — 
— buulejos - houças — 


Telef. 22 ——— fveiro 


Concurso de barcos moliceiros - 


A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro faz pú- 
blico que, em sua reunião 
de 21 de Janeiro de 1955, 
resolveu repetir o concurso 
sobre a ornamentação dos 
barcos moliceiros, no dia 25 
de Março (Feira dos barcos), 
concedendo quatro prémios, 
respectivamente, Esc. 5008, 
400800, 300800 e 200800, para 
as proas que se apresentem 
com os paineis mais típicos 
e sugestivos. 

Este concurso efectuar-se- 
-á pelas 15 horas daquele 
dia, perante o júri do ano 
transacto. 

As inscrições aceitam-se 
na Comissão de Turismo, 
até às 12 horas do referido 
dia 25 de Março. 


o ea Leio 
BANCO REGIONAL DE AVEIRO 


Relatório, Balanço e Contas da Direcção 
e Parecer do Conselho Fiscal 


GERÊNCIA DE 1954 


Senhores Accionistas : 


A! aprovação de Vossas Excelências trazemos, como é de lei 
e determinam os estatutos, o Balanço e Contas do vosso Banco 
respeitantes à gerência de 1954. 

Propomos que oo lucro líquido apurado, no montante de 
Esc. 1.260.091$87, se dê o seguinte destino : 


5º/o para Fundo de Reserva Legal. Esc. 63.004860 
Para dividendo de 6º, cativo de impostos. Esc. 600.000800 
Para cumprimento do art.º 20.º dos Estatutos Esc. 69.708872 
Para amortização de imóveis ca o + Esc. 52.831865 
Parareforçoda Caixade Reformasdo Pessoal Esc. 31.274839 
Para reforço dos Fundos de Reserva: 

legal... “Esc. 36.995840 

de dividendo . Esc. 50.000800 

especial para contin- 

gências . . «+ « Esc. 200.000800 

para compensação de ay 

contas em litígio Esc. 143.160$80 430.156820 
Para conta nova |. ab o o Ge a ses O 0LO DST 

Total . . Esc. 1.260.091887 


Autorizada esta aplicação dos lucros, os fundos de reserva 
totalizarão a importância de Esc. 6.300.000$00 E 

Terminou o triénio administrativo da Mesa da Assembleia 
Geral, Direcção e Conselho Fiscal do vosso Banco e há que pro- 
ceder a eleições. Recordamos que os estatutos permitem a reelei- 
ção para todos os cargos. 

Apraz-nos registar, com a maior gratidão, o concurso leal e 
proveitoso que sempre nos dispensou o Conselho Fiscal, e muito 
nos satisfaz também apontor a dedicada colaboração dos nossos 
empregados. 

Julgamos de mencionar e agradecer a preferência que con- 
tfinuam a dar aos nossos serviços tantos dos nossos estimados 
clientes. 


Aveiro, 31 de Dezembro de 1954. 
A Direcção, 


aa) Alfredo Estéves 
Egas da Silva Salgueiro 
Francisco Augusto da Silva Rocha 


Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1955 
actrivo 


. 2.254.720850 
- 5.703.994820 


Caixa : 

Dinheiro em cofre 

Depositado em Bancos. 
Carteira de Títulos 
Carteira Comercial O 
Contas Correntes e Empréstimos 

Caucionados . q a 
Correspondentes no País . .. 
Devedores e Credores, Moeda Na- 


7.958.714879 
3.709.330800 
22.914 .024885 


12.805.234$23 
4.969.075838 


cional . SS ves 3.710.204$81 
Participações Financeiras . 54,000800 
Contas em Litígio . o. 352.151824 
Imobilizações : 

Imóveis. FR 52.481865 

Móveis e utensílios . 100800 52.681865 


7.421.401890 
10.282.073809 
. TI TT8.T91$9A 


Valores de Conta Alheia . 
Contas de Ordem . 30 
Total, 


PASSIvO 


Depósito em moeda nacional :. 


a Ordem . « 24.423,789895 


A Prazo Rs « 12.262.492875  36.686.282870 
Contas Correntes e Empréstimos 
Caucionados Ph do 306.785835 


1,683.947$806 
703.287$895 


Correspondentes no País 
Devedores e Credores, 
Nacional , 


M oeda 


Letras apagar — cheques avisados 19.208800 
Exigibilidades diversas; 
Caixa de Reformas do Pessoal 8.192848 
Dividendos a pagar . .. 48.592804 56.784852 
Credores por Valores de Conta 
lheia EE see 7 EPA 7.423.497820 
Contas de Ordem 10.232.073809 
Caplfalo a je dn 10.000.000800 
Fundos de Reserva; 
Legal ... 2.400.000$00 
de dividendo sr [es Sorte 650.000800 
especial para contingências.  2.000.000800 
para oscilação de valores 500.000800 
para compensação de contas 
em litígio. EMaM sa 256.839820 5 806.839820 


1.260 091887 
74.178.791894 


Lucros e Perdas . ar 

Total. e 

Aveiro, 81 de Dezembro de 1954, ag 

o Gerente, 

a) Pedro Grangeon Ribeiro Lopes 

BANCO REGIONAL DE AVEIRO 
A Direcção, 


aa) Alfredo Esteves 
Egas da Silva Salgueiro 
Francisco Augusto da Silva Rocha 


Secretaria Judicial | 


Comarca de fRueiro 


1.º PUBLICAÇÃO 
Anúncio 


No processo de acção 
sumária, em execução de 
sentença, pendente na 2.º 
secção de processos deste 
1.º Juizo, em que é exequente 
Paula Dias & Filhos, Limitada, 
sociedade comercial com 
sede em Aveiro, e executado 
António Duarte Lemos, ca- 
sado, industrial, e outros de 
Fermentelos, correm editos 
de 20 dias, a contar da 2.º 
publicação deste, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados para, querendo, 
virem ao referido processo 
deduzir os seus direitos no 
prazo de 10 dias, findo o dos 
editos. 

Aveiro, 4 de Março de 
1955 


O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Alberto Martins Pereira 


O chefe da 2.º secção de proces. 


SEDE: 
Rua João Mendonça 
TELEF. 125 P. B. X. 


APRESTOS MARÍTIMOS 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS 
CORTIÇAS — MOTORES 
FERRO (ARMAZÉM), ete. 
FIBROCIMENTO NOVINCO 


Náquinas de petróleo 


a 70$00 


só na 


Casa das Utilidades 
Av. Dr. L Peixinho, 124 — AVEIRO 


| ÓCULOS DE SOL | 
Oculista MOTA 


Rua Agostinho Pinheiro, 10 


José Maria Bettencourt Telef gra AVRIRO 
Carteira de Títulos 
FUNDOS PÚBLICOS: 
840 obrigações do Tesouro, de =!j59o, 1942 817.320$00 
1.410 ditas, do Fundo Consolidado, de 2 
Ye 1943. 2. 0 o + + e 1.148,000800 
56 ditas, de 30%, 1942 . . 32.040800 
5 ditas, de 3 120%, 1941. + 0.0 4,4505800 
25 ditas, de 4º,, 1940 ( Centenários). 56.010$00 
1 dita, do Fundo Externo, 3%, 1.º série . 1.350800  2.059.160$00 ! 
TÍTULOS NACIONAIS: 
5.909 acções daComp Aveirense de Moagens 618.175$00 
455 ditas das Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos . .. ar 56.250$00 
100 ditas, do Banco do Alentejo 59.500$00 
10 ditas, do Banco de Portugal e 22.800800 
20 ditas, da Comp. Portuguesa de Tabacos 9.380800 
15 ditas, da Comp. dos Tabac, de Portugal 9,7055800 
11 acções da Comp. de Cabinda . 1,4350300 
34 ditas, da Comp. Industrial Portuguesa 680800 
300 ditas, da Hidro-Electrica do Zezere . 441.000$00 
25 ditas, da União Electrica Portuguesa 6.650800 
30 ditas, da Comp. da Ilha do Príncipe. 111.000800 
20 ditas, da Comp. do Assiúcar de Angola 77,600$00 
36 ditas da Comp. Portuguesa de Celulose 56.000$00 
200 ditas, da Sociedade de Transportes 
Aéreos Portugueses . a - 200.000$00 1.650.170$00 
Total 5.709.550800 
Conta de Lucros e Perdas 
RECEITAS: 
Saldo do ano anterior à 21.828870 
Receita do exercício « 2.694.602$810  2.716.451$60 
DESPESAS: 
Juros, comissões, etc. Ê 395.144$19 
Prejuízo em diversas contas . 24. 585$18 
Despesas gerais = te . 784.456526 
Contribuições e impostos . 254.354$10 1.456.359873 


1.260. 


Lucro líquido $87 


Parecer do Conselho Fiscal 


Senhores Accionistas: 


No desempenho das nossas funções tivemos ocasião de pe- 
riôdicamente examinar as contas e valores do vosso Banco os 
quais sempre encontramos em boa ordem. Por isso, o Relatório, 
Balanço e Contas do exercício de 1954 que a Direcção submete 
à apreciação de V. Ex.as e mostram claramente a situação do 
Banco, merecem a nossa concordância. 

Terminaram o seu mandato os actuais corpos gerentes e tor- 
na-se necessário fazer eleições para provimento de todos aqueles 
cargos. 


Pelo exposto, somos de parecer: 


Que o Relatório, Balanço e Contas da Direcção, assim 
como a sua proposta para aplicação dos lucros, se- 
jam aprovados ; 


Que, nos termos estatuários, devereis proceder à eleição 
da Mesa da Assembleia Geral, Direcção e Conselho 
Fiscal para o triénio de 1955 a 1957; 


Que louveis a Direcção e Gerente pela sua cuidadosa 
administração, e todo o Pessoal pela dedicoção e zélo 
evidenciados. 


Aveiro, 5 de Janeiro de 1955. 
o Conselho Fiscal, 


aa) Alberto Casimiro Ferreira da Silva 
Carlos Grangeon Ribeiro Lopes 
Manuel Rasoilo do Sacramento 


PÁGINA 8 
Wencantil Aveirense, L.' 


O 


FILIAL: 
Avenida Dr. L. Peixinho 
TELEFONE 465 


FOGÕES ELÉCTRICOS HÉLIUS 
FRIGORIFICOS — RÁDIOS 
ARTIGOS DE MENAGES 
MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR — Delegação de 
«O ALENTEJO», Companhia de Seguros 


Companhia Auelrense de Muagens 
S.A.R.L, 


AVEIRO 
ASSEMBLEIA GERAL 


E' convocada a Assembleia 
Geral Ordinária da Compa- 
nhia Aveirense de Moagens 
para uma reunião a efectuar 
no dia 26 de Março de 1955, 
pelas 15 horas, no seu Escri- 
tório, para: 
1.º — Discutir, aprovar ou 
modificar o Relatório 
e Contas do Conse- 
lho de Administração 
referente ao exercício 
do ano de 1954; 

2:-—Tratar de qualquer 
assunto de interesse 
social, 

Aveiro, 26 de Fevereiro 
de 1955 


O Presidente da Assembleia Geral, 
José Pereira Tavares 


| BRAUN E ÉMUD 

o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


Duas Marinhas de fazer Sal 
VENDEM-SE 
Graceira Pequena, sita no 
concelho de Ilhavo e Grã-Ca- 
ravela, sita no concelho de 
Aveiro. Informações e pro- 
postas em carta fechada para 
Dr. Querubim do Vale Gulmarães 
AVEIRO 


Gerreno na barra 


— Num dos melhores lo- 
cais, 50072 — 
VENDE-SE 
Todo ou em parcelas. 
Nesta Redacção se informa. 


Casa em Aradas 


Aluga-se o 1.º andar, na 
Rua Direita. Tratar com 
Carlos Victória, em Aradas 


CASA DAS SEMENTES 


ce Tomlngos Moreira da Costa 


R. João Mendonça, 13 (Em frente ao (ais) 


AVEIRO 


Sementes nacionais e estrangeires de 
horta. jardim e pesto. artigos de caça 
e pesca desporiisa. Carregamento de 
cartuchos de caça com balança 
eléctrica de precisão. 


Dr. H. Briosa e Gala 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital 


Ouvidos, Nariz e Garganta 
Consultas: Das 11 às 12 e das 15 às 18h. 
Trav, do Mercado, 5-1,º-D.º 


(Frente ao Cine- Avenida) — Aveiro 
TELEFONES: Residência-725 — Consultório-70 


—— Litoral — 1: 
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DESPORTOS 


FUTEBOL ALVES BARBOSA 


Campeonato 
Nacional da 
WDivisão 


Concluiu a fase inicial desta 
competição, que poucas saudades 
deixa aos clubes aveirenses, em 
especial à Oliveirense, visto que 
lhe acarretou a descida de divisão, 
Para o Espinho, as recordações 
também não são agradáveis, por- 
que não logrou alcançar a posição 
aque se habitusra, A Sanjoanense 
foi o mais destacado dos três con- 
correntes aveirenses, fixando-se 
num honroso sexto lugar, à frente 
de equipas que se haviam refor- 
cado e que acalentavam fagueiras 
aspirações. Se considerarmos que 
o clube de S. João da Madeira 
apresentou a equipa da época 
anterior, onde se vislumbra alguma 
veterania, temos de concordar 
que o comportamento dos «alvi- 
-negros» foi muito lisonjeiro. 

Na arrumação final dos con- 
correntes, os representantes avei- 
renses conseguiram as seguintes 
posições: Sanjuanense, 6.º, com 
27 pontos; Espinho, 9.º, com 21 
pontos; Oliveirense, 14,º, com 15 
pontos. Qualquer dos três clubes 
solreu mais golos que marcou, 
acontecendo até que o grupo de 
Azeméis foi de todos os interve- 
nientes 0 que menos golos obteve 
e que mais encaixou (53-75). 


A jornada de despedida da fase 
culminou com uma derrota catas- 
trófica da Sanjoanense, uma das 
mais volumosas da prova (10-1), 
O Torreense só encontrou cposi- 
ção na primeira parte, para man- 
dar no terreno, com absoluta auto- 
ridade, no segundo período, em 
que fez sete golos, 


Em Oliveira de Azeméis, o Es- 
pinho não passou, embora nisso 
pusesse interesse, pois ganhando 
o encontro ultrapassaria o Leixões 
e postava-se no oitavo lugar. Mas 
a Oliveirense caprichou em jogar 
bem, sem a precipitação que a 
subjugava, e a vitória surgiu com 
merecimento, para terminar com 
brio e galhardia uma época verda- 
deiramente desafortunada. O des- 
fecho fo: de duas bolas contra uma. 


A Sanjoanense e o Espinho 
ainda voltam a entrar em actividade 
oficial para disputar a «Taça de 
Portugal». 


Campeonato Nacional da 111 Divisão 


Beira-Mar-Leça . . .. 6-1 
Lamas-Académico . .«. 3-0 
Rio Ave-Ovarense - 2-0 


A quarta jornada foi franca- 
mente favorável à representação 
aveirense. O Beira Mar deu-se 
até ao capricho de vingar a pesada 
derrota sofrida em Matozinhos, 
erante o Leça, pela turma de 
Densa 


O despique Aveiro-Porto, até 
ao momento, está a decorrer com 


Este nome dispen- 
sa preâmbulos de apre- 
sentução. Com a popu- 
laridade de um ivico- 
lau, de um Trindade 
ou de um Fernando 
Moreira, na modalida- 
de, até muito profano 
conhece este herói du 
bicicleta. Jóvem, pu- 
jante e inteligente, es- 
tamos em presença de 
um atleta que o sabe ser 
como poucos. 


Os seus feitos são 
assás conhecidos. Ven- 
cedor de uma «Volta 
a Portugal», de inú- 
meras provas, apesar 


do fraco calendário nacional, ainda na época 
finda cometeu a bela proeza de conquistar todos os 


títulos regionais e nacionais disputados. 


Nenhum 


outro ciclista se lhe equivaleu em valor, em técnica. 
Quase se pode afirmar que, actualmente, não tem 
competidor à sua altura,no País. Os próprios adver- 
sários reconhecem a sua superioridade, pura se 
sentirem batidos desde logo. 

As qualidades excepcionais do valoroso atleta 
Alves Barbosa passaram atém fronteiras, não obs- 
tante a pouca cotação do ciclismo nacional. Alves 
Barbosa foi convidado para participar no «Curso 
Simplex », dirigido pelo que foi grande ciulista fran- 
cês Charles Pelissier, que está a efectuar-se em 
Monte Carlo. Este curso de treinamento e aperfei- 
coamento é frequentado não só por ciclistas consa- 
grados — Louison Bobet, campeão do Mando, por 
exemplo — mas também por esperanças radiosas de 


várias nacionalidades. 


Pois Alves Barbosa tem reve- 


lado tantos recursos, tantas qualidades, que a crítica 
francesa, pela pena de bons técnicos, tem reparado 
nele, apreciando as suas provas com os mais enco- 
miásticos comentários. E uma das grandes «vedetas» 


do Concurso. 


O facto honra o ciclista, glorifica o 


«Sangalhos», Clube que representa, e prestigia o ci- 
clismo nacional, tão carecido de valores da estirpe 


de Alves Barbosa. 


LITORAL, registando o valor atestado pelo ma- 
gnífico desportista, presta homenagem de justiça e 
admiração a Alves Barbosa, orgulho do «Sangalhos», 


prestígio de Portugal. 


Ve. v. 


boas perspectivas para os filiados 
da A.F.A, 

A luta entre os campeões regionais 
(Ovarense e Rio Ave) foi favorá- 
velao grupo da «Vila das Rendilhei- 
ras>, neste primeiro contacto. A 
diferença de duas bolas não cons- 
titui óbice que a turma vareira não 
posse anular na segunda volta, jo- 
gando demais no seu ambiente. 

O Lamas, esquecido do desaire 
do domingo anterior, desforrou-se 
no Académico, vice-campeão por- 
tuense, ganhando a partida por 
3-0. 


Beira-Mar, 6— Leça, 1 


Depois de bom resultado e, 
mais do que isso, da agradável 


Hoquei 


Patins 


« Taça de Honra do Norte » 


Repetindo os triunfos conse- 
guidos na primeira «mão> a Aca- 
démica de Espinho e a Sanjoanense 
eliminaram os respectivos adver- 
sários. A Escola Livre de Azeméis, 
a quem o sorteio destinou antago- 
nista de maior poder, foi afastada 
da competição, como se previa. 

A Académica, na Póvoa do Var- 
zim, alcançou uma clamorosa vitó- 
ria (18-2) sobre o Desportivo local, 


evidenciando grande superiorida- 
de, como se infere do próprio 
resultado. 


A Sanjoanense também venceu 
folgadamente o Centro Universi- 
tário (9-2), no rinque deste, im- 
pondo domínio constante. 


Em Oliveira de Azeméis, o Aca- 
démico, do Horto, ganhou à Escola 
Livre por 4-1. 


Vladimiro Brandão ( Académica 
de Espinho) e Armando Azevedo 
(Sanjoanense) foram seleccionados 
para representar a A. P. N. no 
Norte-Sul, que se efectua hoje, na 
capital, com vista à escolha da 
equipa que há de defender o pres- 
tígio do hoquei nacional nas pró- 
ximas competições internacionais, 
incluindo o Campeonato do 
Mundo. 


exibição do grupo «amarelo-negro» 
em Vila do Conde, sómente empa- 
nado por uma arbitragem inferior, 
parcial, que traiu o desfecho, os 
apaniguados acorreram ao campo 
em grande número, decerto espe- 
rançados em ver um Beira-Mar 
um tanto diferente daquele ontro 
que actuou no « Regionsl». Se a 
partida não teve pormenores de 
grande estilo técnico, o que é difi- 
cil de verificar-se quando ambos 
os contendores estão empenhados 
na vitória, nem por isso o encontro 
deixou de seguir-se com agrado e 
entusiasmo. E como houve muitos 
golos, alguns precedidos de traba- 
lho bem urdido e bem concluído, 
o público interessou-se e acabou 
por sair satisfeito, com aquele 
número de excepções que sempre 
existe, 


O Beira Mar comandou quase 
sempre o jogo, exigindo actividade 
permanente dos sectores defensi- 
vos dos visitantes, que, assoberba- 
dos com trabalho e enleados pur 
bons dominadores de bola, acaba- 
ram por abrir brechas, que foram 
fatais. Mercê desta superioridade, 
que os «leceiros» procuravam 
destruir de qualquer forma, por 
vezes excedendo-se, os dianteiros 
aveirenses desfecharam dois rema- 
tes vitoriosos no primeiro período, 
quando outros mais estiveram imi- 
nentes, acabando a «lição » após o 
intervalo. No entanto, antes da 
elição » começar a desbobinar-se, 
os forasteiros surpreenderam o 
Beira Mar com um tento logo no 
primeiro minuto do reatamento. 
Longe de se desorientar com a 
«prenda », o facto serviu para es- 
picaçar o entusiasmo dos jogado- 


res, levado em excesso pelos por- 
tuenses com a complacência do 
árbitro. Felizmente que o Beira- 
-Mar fez dois golos em curto es- 
paço,o quequebrou o ímpeto exage- 
rado dos homens do Leça, que es- 
tava a assumir proporções de vio- 
lência. Convencidos de que não 
podiam com o adversário, o jogo re- 
gressou às bous normas e acabou 
sem atropelos disciplinares. 

A vitória do Beira-Mar, até pe- 
los números, traduz com fidelidade 
o cariz do encontro, Se os núme- 
ros tivessem subido, também não 
escardalizaria, porque os «arti- 
lheiros» locais, especialmente Ma- 
teus e Mendanha, falharam ótimas 
oportunidades. 

Têcnicamente,o Beira-Mar tam- 
bém deixou o adversário a distân- 
cia. Mais lesto a caminho para a 
balisa e a bola a galgar maiores 
espaços com lançamentos aos ex- 
tremos ou para o avançado-centro, 
o sistema deu-nos a sensação de 
que está a evoluir com aproveita- 
mento, que, uma vez apurado, de- 
verá dar à equipa uma capacidade 
que se advinhava ao alcance dos 
seus componentes, mas que a exis- 
tência de vários grãos de areia não 
deixava vir ao de cima. Sem dúvida 
que o trabalho global da turma 
aveirense já beneticiou com o novo 
orientador técnico. 

O grupo visitante foi apenas 
animoso, entusiasta, esforçado, nem 
sempre com boas maneiras, mas a 
culpa não lhes cabe. 

Beira-Mar: Zeca, Campos e 
Lopes; Valente, Virgílio e Leite 
da Costa; Mateus, Mendanha, Ca- 
nha, Lemos e Melão. 
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Canas de hambú refundido 


Para grandes peixes. Cana 
curta, duplo revestimento, forte- 
mente ligada, com o comprimento 
de 2a 2,5 m., susceptível de suster 
um grande carreto. Emprega-se 
na pesca denominada Trolling. 

Cana para pesca ao fundo. 
De revestimento duplo, tem o 
comprimento de 3 m., ponteira 
muito forte para poder lançar 
amostras e chumbadas de 100 a 
200 gramas. A vara é reforçada 
com cintas de seda ou nylon em 
todo o seu comprimento. Empre- 
gam-se na pesca denominada Sur/ 
Carting. 

Cana corrente. E' reforçada 
com cintas de seda em toda a sua 
extensão, medindo 5 a 3,5 m., divi- 
dida em dois ou três lances. Há 
canas deste tipo com duas pon- 
teiras, sendo uma extremamente 
sensível; destina-se este modelo à 
pesca de peixes do tipo médio. 
Emprega-se na pesca à boia. 

Cana forte lançamento ligel- 
ro. De duplo revestimento para o 
lançado a grande distância, com 
pesos de 10 a 20 gramas. Compri- 
mento de cerea de 3 m.. Cana 
potente, para poder suster um 
carreto do modelo grande de lan- 
çamento ligeiro. 

Cana ligeira. Cana para lan- 
camentos de pesos ultra-ligeiros 
(moscas, devons e colheres), pe- 
sos não superiores a 10 grumas. 
A cana deve ser extremamente 
flexível, a fim de compensar a 
falta do pezo, que é dado pelo 
braço e pela mão do pescador. 
Comprimento 2,20 m.. Destina-se 
à pesca denominada Spinning. 

Cana do país. E' assim cha- 
mada a cana natural, Com ela fa- 
bricam-se varas que permitem 
pescar peixes desde os de pequeno 
porte aos de grandes dimensões. 

São providas de cabos de cor- 
tiça, tendo anilhas porta-carretos 
e são, em geral, fornecidas com 
duas ponteiras, uma semi-rígida 
(pesca ao fundo) e outra extre- 
mamente fina ( pesca à boia). 

Este tipo de cana, substituiu 
muito bem as de bambú refundido, 
tendo ainda a vantagem do seu 


Secção divigida pow VIRGÍLIO VEIGA == 


BASQUETEBOL 


Campeonato Deu 
Distrital 
de Aveiro 


Gelitos,31 Sanjoanense, 30 
Sangalhes, 36 fincas, 43 


Com a maior assistência da 
época, efectuou-se na sexta-feira 
da pretérita semana, no campo do 
Parque, o encontro Galitos - San- 
joanense, dirigido por Severino 
poe e António Ferreira, de Coim- 

Tã. 

Galitos: Nogueira (4), Artur 
Fino (2), Varelas, Tavares da Sil- 
va (14), Vitorino (3), Regala, Bas- 
tos (2), Paula (2) e Jeremias (.0). 

Sanjoanense: Tavares (4), Ni- 
colau (2), Edmundo (9), M. Pi- 
nho (11), Palmares (4) e Augusto 
Costa. 

Ao intervalo, os aveirenses ven- 
ciam por 24-17, não obstante os 
porfiados esforços do adversário 
para impedir o aumento da dife- 
rença, na expeciativa de uma re- 
cuperação que lhe garantisse a vi- 
tória, que siguificava a conquista 
do titulo. E, na verdade, esse in- 
tento chegou a desenhar-se após 
o descanso, quando a Sanjoanense 
superou a desvantagem do primei- 
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Pesca 
Desportiva 


Por Augusto Varela ——— 


preço económico e da fácil subs- 
tituição de qualquer vara em caso 
de acidente. 

Quanto às canas de bambú 
refundido, existem diversas marcas 
no mercado; mas as melhores, ga- 
rautidas com certificado, são: 

Hardy e Altcook, inglesas, 
Pezon & Michel, francesas, e Mon- 
tagne, americana. 

Há ainda boas marcas, tais 
como: Atlas, Arjon, Zicral, 
Wyers, Norden, Damyl. Algumas 
canas feitas por curiosos apresen- 
tam-se com resistência e são muito 
aceitáveis. 

Presentemente, as canas de 
bambú estão a sofrer a concor- 
rência das canas de fibras de vi- 
dro (plástico) de fabrico alemão 
(Sportex), Francês (Pecofly) e 
americano ( Conolon ). 

Estas canas, que serão porven- 
tura es do futuro, além da sua 
estrema leveza, têm uma flexibili- 
dade espantosa, pois é quase pos- 
sível unir a ponteira à base, 

Por experiência própria e por 
dados colhidos de possuidores de 
canas deste material, concluimos 
que as canas de fabrico americano 
são muito mais resistentes; o ma- 
terial com que são fabricadas é 
extraído do petróleo, enquanto 
que as de fabrico alemão e fran- 
cês, são fabricadas com produtos 
extraídos da hulha. 


Tabela dos marés 


Preiamar Baixa-mar 
Dia 13 05.38-18.00 11.29-23.,54 
14 06.15-18.36 — -12.04 
15 06.50-19.12 09.52-12.41 
16 07.50-20.21 01.27-13.47 
17 09.20-23.12 02.58-15.28 
18 10.45-12.04 04.16-16.40 
19º == — 05.32-17.50 
Alturas 
2,25-2,19 0,50-0,55 
2.07-2,06 — -(,66 
1,90-1,95 0,71-0,82 
1,77-1,86 0,87-0,96 
1.68-1,85 0,96-1,05 
1,75-1,96 0,95-0,96 
— 1,87 0,77-0,79 


Quarto crescente em 16, às 01.35 


ARTES Zi 


Ocorreu há cerco de um 
mês o 80.º aniversário dum dos 
mais extroordinários Homens 
da nossa época, tido por mui- 
tos como: o maior dos Grandes 
Homens ainda vivos. De toda 
a gente é conhecida a obra 
filantrópica do Dr. Schweitzer 
— o Hospital para leprosos de 
Lambarené, na África Equa- 


PILLS LDEDA LDL DDD, 


Amor, a Filosofia e a Música. 
Amor do próximo — desterrado 
na agressiva solidão da África 
Tropical; Filosofia—o dou- 
tourado por Estrasburgo tantos 
anos pastor na sua ferra natal, 
Gunsbach, Alsácia; Música — 
o grande organista e técnico 
de órgãos, o mestre editor das 
Tocatas, Fugas, Prelúdios, Can- 


MÚSICA 


ALBERT. SCHMWEITZER 


torial Francesa, e também 
comummente é sabido que tal 
obra foi criada e durante mui- 
tos anos mantida com os pro- 
ventos que o seu tundador 
“obtinha em recitais de Orgão, 
edições anotadas e comenta- 
das de obras de J. S. Bach e 
Mendelssohn para órgão e gra- 
vação de discos. 

Schweitzer — filósofo, mé- 
dico, teólogo e músico — obteve 
em 1952 o Prémio Nobel para 
a Paz. Não andou em confe- 
rências internacionais, nem foi 
de qualquer comissão de armis- 
ticio entre os neo-«gregos e 
troianos » ; fão-pouco ameaçou 
os vizinhos mostrando que tam- 
bém já possuia a bomba ató- 
mica; esta paz é uma coisa 
quase sem importância, obtida 
com o estratagema relativa- 
mente simples de adiar a 
guerra... 

Schweitzer como que incar- 
nou aquele pensamento antigo 
de Plotino: «Três caminhos nos 
podem conduzir a Deus: o 


CARTA 


Conforme noutro lugar deste 
jornal se anuncia, o Aveirense 
fará exibir, na próxima quarta- 
feira, o filme 
VERDI. A jul- 
garpelaamos- 
tra, que vimos, 
trata-se duma 
pelicula gran- 
diosa, no du- 
plo aspectoda 
vida e da obra 
do celebrado 
compositor. 

º 

Do progra- 
ma doquela 
noite faz parte 
ainda um con- 
certo pelo pia- 
niste-composi- 
tor Eurico Tho- 
moz de Lima, 
que executará 
trechos da sua 
autoria, de Tu- 
rina é de Cho- 
pin. 

Pianista com escola, 
discípulo de Alexandre Rey-Co- 
loço e de Viana da Mota, obte- 


Eurico Thomaz de Lima 


ções e Corais de Bach e das 
Sonatas de Mendelssohn. 

Vida maravilhosa a deste 
Homem capaz de fugir à mun- 
danidade do sucesso e do 
aplauso: desprendido, calmo, 
fote e constante no seu ideal, 
reparte-se por milhares de ne- 
cessitados. 

Duas semanas antes do 
aniversário, dirigiu-se-lhe o autor 
destas linhas pedindo-lhe que 
aceitasse uma pobre nota de 
cinco dollars para a sua obra. 
A resposta chegou hoje num 
postal manuscrito: a data, o 
local do envio e, em letra lar- 
ga e corrente, o seguinte : 

J.S. Bach: < WENN WIR IN HOCHS- 
TEN NOTEN SEIN... » (Quando esto- 
mos na mois profunda necessidade...) 
e, logo abaixo, cinco compas- 
sos do Allegro da IX Sinfonia 
de Beethoven, aqueles em que 
avoz do baritono diz: 


«ALLE MENSCHEN WERDEN 
BRUDER » 
( Todos os homens serão Irmãos») 


J. A. 


Z | 


ve nos exames finais do Curso 
Superior de Virtuosidade a mais 
alta classificação até ai conce- 


Óleo de João Reis 


dida por aquele estabeleci- 
mento oficial de ensino 
artístico, 


Sacção dirígida por CARLOS ALELUIA 


RTISTAS 


A igreja de Jesus cons- 
titui um dos mais ricos, 
sugestivos e variados es- 
pécimes nacionais da 
arte da talha dourada. 

Diferentes estilos e épo- 
cas — séculos XVI, XVII 
e XVII — ali se juntaram 
para cobrir o precioso 
templo, desde as paredes 
aos tectos, apenas com 
aberturas para as telas, 
tábuas e azulejos, num 
conjunto políeromo e har- 
monioso. 

«O tecto da capela-mor 
— diz o Dr. Alberto Sou- 
to—é uma autêntica mara- 
vilha, parecendo aberto a 
buril numa pepita de oiro». 
Artesoado, de abóbada 
abatida, traça elegante — 
constitui ama preciosida- 
de do mais sabido mere- 
cimento. 


Igreja de Jesus — Aveiro 


Na Itália a arte absorve 
os nossos sentidos completa- 
mente; ficamos aturdidos 
com a variedade, a quanti- 
dade e a qualidade de obras- 
-primas que se nos deparam. 

Florença é uma das cida- 
des que estonteia, desde os 
pequenos pormenores arqui- 
tectónicos de modestas mo- 
radias, até ao recheio dos 
seus museus, aos seus palá- 
cios, à catedral com o seu 
célebre baptistério. 


Concertista experimentado, 
fez-se já ouvir por todo o Pais 
em cerca de quatrocentos con- 
certos. 

Em 1941, alcançou nos 
«Jogos Florais da Primavera» 
da Emissora Nacional o primeiro 
prémio — « Papoila de Ouro » 
— atribuido à Canção para 
Canto e Piano. 

Às suas composições têm 
sido apresentadas e aploudidas 
em Madrid, Barcelona, Paris, 
Bruxelas, Rio de Baneiro, 
S. Paulo e noutros importantes 
centros musicais; e nas tournées 
que realizou no Brasil, a critica 
e o público distinguiram-no 
com o melhor aplauso, quer 
como compositor, quer como 
intérprete. 


Este apontamento respiga- 


Na Igreja “San bencao, 


Pois, por estranho que 
pareça, Portugal também con- 
tribuiu para o enriquecimento 
do património artístico floren- 
tino — não com os seus artis- 
tas, mas com o seu dinheiro. 

Florença está situada 
numa pequena planície entre 
as margens do rio Arno; é 
circundada de colinas que, 
em graciosos recortes, abri- 
gam e guardam tão bela e 
preciosa riqueza. 

Subindo para Nascente, 
fazendo escala pelo Palácio 
Pitti, encontramos a grande 
praça de Miguel Angelo, ao 
centro da qual se ergue o 
monumento que consagra 
este Artista, reprodução, em 
bronze, de uma das suas mais 
notáveis esculturas — David. 

Springer escreveu a pro- 
pósito desta obra: «De tou- 
tes les statues de Pantiquité 
ou des temps modernes, voici 
assurément la plus belle. » 

Desta praça se admira o 
mais belo panorama sobre 
Florença, que se espreguiça 
entre as duas margens do 
Arno, envolta na sua magni- 
ficência da Idade Média, 
Muito próximo, surge-nos a 
igreja de S. Miniato al Monte, 
anterior ao século X, de belo 
estilo greco-romano, com sua 


Cupiteis dus colunas da capela-mor 


fachada de três andares, mar- 
moreada, onde no seu eterno 
sono repousam S. Miniato e o 
Cardeal Jacques de Lusitânia. 
Subindo à capela-mor, pela es- 
querda, deparamos com a Ca- 
pella del Cardinale de Por- 
togallo —S. Jacopo (+ 1459). 

Para recolher o corpo 
deste cardeal português que 
ali faleceu, mandou o nosso 
rei D, Afonso V — dado às 
artes, às aventuras e às pro- 
digalidades — construir esta 
capela, cuja magnificência 
encanta, o que se explica 
pelos nomes dos artistas que 
a executaram: — desenhou-a 
e dirigiu a sua execução 
Antonio Manetti; as pedras 
e os mármores foram traba- 
lhados por Giovanni Di Mi- 
chele; Duca della Robbia 
executou os medalhões da 
abóbada, em terracota, repre- 
sentando as vestes cardina- 
lícias e o Espírito Santo; 
Antonio e Piero del Pollaiolo 
pintaram os frescos e as ma- 
deiras do altar; a magnífica 
Anunciação da parede da 
esquerda deve-se ao pintor 
Alessio Baldovinetti; e, final- 
mente, o monumento ao Car- 
deal foi desenhado e escul- 
pido por Rosselino. 

E foi assim que Portugal 
presenteou Florença com um 
dos mais belos monumentos 
funerários. C. a. 
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do de apreciações que tivemos S| 
o ensejo de ler, autoriza a afir- a SCETP 
mar que o concerto de Eurico a ec dad qd 
Thomaz de Lima será ouvido s| 
com o maior interesse e « 
agrado. 

Exmº Sr. 


João Sarabando 


AVEIRO 


QUANDO INOVA. AS 


IMITAÇÕES GROSSEIRAS NÃO PASSAM 


ATENTADO CONTRA A 


ARTE — OQUE NÃO CHEGA A SER 
CRIME, PORQUE É RIDÍCULO. 
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